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Governo Federal
Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Rondônia

Resolução nº 512/CONSEA, de 12 de março de 2018.
	Reformulação do Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em Física, vinculado ao Campus de Ji-Paraná – Revoga a Resolução 330/CONSEA.


O Conselho Superior Acadêmico (CONSEA), da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), no uso de suas atribuições e considerando:

· Processo 23118.003707/2016-21;
· Parecer 2230/CGR, do relator conselheiro Aldrin de Souza Pinheiro;
· Deliberação na 162ª sessão da Câmara de Graduação, em 13.12.2017;
· Deliberação na 94ª sessão Plenária, em 27.02.2018.
R E S O L V E:

Art. 1º Aprovar a reformulação do projeto pedagógico do curso de Física, vinculado ao Campus de Ji-Paraná, constante às folhas 351 a 553 do processo (Volume II) e anexo a esta resolução, nos seguintes termos:
· Denominação do curso: Licenciatura em Física;

· Titulação conferida aos egressos: Licenciado em Física;

· Modalidade de ensino: Presencial;

· Regime de Matrícula: Segundo calendário acadêmico da UNIR;

· Duração: mínima de 05 anos e máxima de 10 anos;

· Carga horária para integralização do curso: 4.280 horas/aula ou 3.566 horas/relógio;

· Número de vagas: 50 vagas;

· Turno de funcionamento: noturno
· Endereço: Universidade Federal de Rondônia – UNIR/Campus Ji-Paraná – Rua Rio Amazonas, n.º 351 – Bairro Jardim dos Imigrantes, Ji-Paraná - Rondônia, CEP: 76.900-276.
Art. 2º A Resolução 330/CONSEA deixa de vigorar para novos ingressantes no curso de Física do Campus de Ji-Paraná.

Art. 3º Revogadas as disposições contrárias.
Art. 4º Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação.
Conselheiro Ari Miguel Teixeira Ott
Presidente
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA

DEPARTAMENTO DE FÍSICA

CAMPUS JI-PARANÁ
LICENCIATURA EM FÍSICA

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
JI-PARANÁ, JULHO DE 2017
APRESENTAÇÃO

Este projeto pedagógico apresenta uma nova proposta de reformulação de um novo projeto pedagógico do Curso de Graduação de Licenciatura Plena em Física, oferecido pela Universidade Federal de Rondônia no Campus de Ji-Paraná (RO). Este curso pretende fornecer requisitos mínimos para o exercício da profissão docente, proporcionando ao futuro professor de física meios para a construção do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades e atitudes que o capacitem a atuar como agente de formação de cidadãos que possuam uma visão concreta não somente da física, mas também da importância desta ciência no desenvolvimento tecnológico e cultural da sociedade.

Este curso foi implantado em 1992, reconhecido em 2001, reformulado em 2005 e passou por duas renovações de reconhecimento em 2010 e 2012, tendo sido criado para atender a necessidade de se formar professores de física habilitados a atuarem nas redes de ensino públicas e privadas, bem como a incentivá-los a buscar novos caminhos como pesquisadores na área de ensino de Física. Isto porque a grande maioria de profissionais que atuam atualmente no ensino de Física na Educação Básica não possui a qualificação necessária, o que justifica plenamente a existência deste curso de licenciatura no município de Ji-Paraná.

Temos como princípios do Curso de Física um conjunto de disciplinas organizadas numa sequência lógica de conteúdos de Física Clássica e de Física Moderna voltados para a obtenção de uma boa formação teórico-experimental. Ao reestruturar o Curso de Física, procuramos inseri-lo frente às necessidades da pesquisa e do desenvolvimento científico e tecnológico de nossa sociedade, considerando também as particularidades da região amazônica.

Historicamente, pode-se constatar que a Física sempre desempenhou um papel relevante na autossuficiência tecnológica tão desejada pelas nações e na construção de um saber racional, organizado e abrangente, indispensável para a autonomia de um povo. 

Este Curso pretende então dar condições para o aluno desenvolver sua criatividade e sua capacidade de trabalho na área de ensino de física, de maneira a formar um professor de física que tenha uma consciência crítica. Isto poderá ser alcançado não somente através das disciplinas cursadas, como também através da sua participação em atividades de ensino e pesquisa promovidas pelo Departamento de Física, de uma forma dinâmica e contextualizada.
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA

A Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR) é uma universidade multi Campi cuja sede é situada na cidade de Porto Velho, capital do estado de Rondônia. Surgiu como entidade municipal FUNDACENTRO, por meio do Decreto N° 84.696, de 12/05/1980, publicada no D.O.U. de 13/05/1980. Em 08 de julho de 1982, por meio da Lei Nº 7.011 foi instituída a Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR (D.O.U. 09/07/1982 – Seção I p. 12.585), instituição oficial que integra o Sistema Federal de Ensino, nos termos da Lei 9.394/96, com atuação em todo o Estado de Rondônia.

A Universidade Federal de Rondônia, em mais de três décadas de existência, tem-se firmado como um centro de referência na formação de profissionais de qualidade e excelência em Rondônia. A área de atuação da UNIR abrange as ciências humanas, sociais, exatas, da natureza e da saúde, preocupando-se também com o desenvolvimento tecnológico, sem deixar de priorizar as licenciaturas. Nessa trajetória ela já realizou várias atividades de pesquisa, ensino e extensão voltadas a realidade da região amazônica.

Devido ao processo interiorização iniciado em 1988, a UNIR possui atualmente 8 Campi localizados nas seguintes cidades rondonienses: Porto Velho, Ji-Paraná, Guajará-Mirim, Ariquemes, Presidente Médici, Rolim de Moura, Cacoal e Vilhena. A sede administrativa da UNIR fica em Porto Velho, onde estão a Reitoria e as Pró-reitoras de Administração (PRAD), de Cultura, Extensão e Assuntos Estudantis (PROCEA), de Graduação (PROGRAD), de Planejamento (PROPLAN) e de Pós-Graduação e Pesquisa (PROPesq). Esta universidade oferece atualmente 56 cursos de graduação na modalidade bacharelado e licenciatura, vários cursos de especialização, 15 cursos de mestrado e 2 cursos de doutorado. Já na modalidade à distância são oferecidos 5 cursos de Especialização. A sua estrutura física, regimental e acadêmica pode ser obtida do seu site oficial: www.unir.br.

No primeiro semestre de 2016 o Campus de Ji-Paraná possuía um total de 987 alunos matriculados nos cursos de Licenciatura em Matemática, Pedagogia, Física e Educação Intercultural e nos cursos de Bacharelado em Estatística, Física e Engenharia Ambiental. Além disto, possuía também 45 alunos matriculados no curso de Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física. Para o atendimento destes alunos o Campus contava nesta época com um total de 94 docentes e 23 técnicos administrativos.

Para subsidiar as atividades de ensino dos cursos, a estrutura física do Campus conta com novas instalações que abrigam a Administração, a Secretaria Acadêmica e Departamentos. Os cursos de Engenharia Ambiental, Estatística e Educação Intercultural possuem espaços destinados a laboratórios e sala de docentes em dois blocos construídos a partir de 2006. Os cursos de Física possuem três laboratórios de pesquisa alocados num prédio construído em 2008 com recursos da Suframa e um laboratório didático localizado nas construções mais antigas. Também nestas construções estão localizados os laboratórios didáticos dos cursos de matemática e pedagogia. Há também uma cantina e um espaço para a prestação de serviços de fotocopiadora. Recentemente foi inaugurado no Campus de Ji-Paraná o novo prédio da biblioteca setorial, um auditório de 60 lugares, novas salas para administração do Campus, passarelas que ligam os prédios do Campus entre si e está em vias de conclusão a construção de salas para professores e de um restaurante universitário. Apesar das dificuldades e da precariedade da infraestrutura, em 2008 a UNIR foi considerada pelo Ministério da Educação (MEC) como a melhor universidade da região Norte, evidenciado pelo Índice Geral de Cursos (IGC). 
De acordo com dados da Pró-reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PROPesp), a UNIR possuía, até novembro de 2015, exatos 85 grupos de pesquisa certificados no Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). As áreas de atuação na pesquisa e extensão nesta IES estão todas relacionadas com os objetivos intrínsecos aos seus cursos. 
Para a melhoria da situação atual, consta no quadriênio 2014-2018 do PDI a garantia de recursos humanos e infraestrutura física para o desenvolvimento das ações de extensão, a meta de vincular 60% dos grupos de pesquisas aos cursos de pós-graduação e 40% ao PIBIC, PIBID e aos projetos de pesquisa e extensão, a criação de espaço físico para os grupos de pesquisa e a contratação de técnicos para os laboratórios dos grupos de pesquisas. 
A UNIR tem como missão produzir e difundir conhecimento, considerando as peculiaridades amazônicas e visando o desenvolvimento da sociedade. Sua visão consiste em ser referência em educação superior, ciência, tecnologia e inovação na Amazônia, até 2018, conforme se observa na página 30 do PDI UNIR 2014-2018, disponível em http://www.pdi.unir.br/downloads/2692_pdi_unir_2014_2018_versao_pos_consun_15_de_junho_2014_177.pdf.

Atualmente a UNIR possui grupos de pesquisa nas mais variadas áreas, participa do Programa PIBIC de iniciação cientifica, do Programa PIBID de iniciação à docência e de vários projetos de extensão incluindo o do Programa Institucional de Bolsas de Extensão – PIBEX.

1.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA REALIDADE ECONÔMICA E SOCIAL DA REGIÃO DE ABRANGÊNCIA DO CAMPUS
Este projeto pedagógico se desenvolverá no Campus da UNIR de Ji-Paraná, que fica situado na região central do estado de Rondônia. O Estado de Rondônia, com área totalmente localizada na Amazônia Legal e na Região Norte do Brasil, tem uma população de 1.787.279 pessoas (estimativa 2016 - IBGE) cobrindo uma área de 237.576,167 km2. Ele possui 52 municípios, tem uma renda per capita de R$ 16.605,00 (dado de 2012) e possui como principais atividades econômicas a agricultura, a pecuária e o extrativismo (vegetal e mineral). Possui um índice de analfabetismo de 8,8% (dado de 2010), uma expectativa de vida de 71,5 anos (dado de 2008) e um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) médio de 0,690 (dado de 2010). Embora esteja ocorrendo uma diminuição percentual de alunos fora da escola, esta quantidade continua extremamente alta. Em 2012 este valor era da ordem de 39,5 mil cidadãos fora da sala de aula. Isto ocorre em grande parte também devido ao fato que o quantitativo de escolas e de professores serem insuficientes para o atendimento específico do ensino médio.


Dentro deste contexto o Curso de Licenciatura Plena em Física oferecido pelo Campus de Ji-Paraná visa atender acadêmicos de vários municípios da região central de Rondônia, tais como Ji-Paraná, Cacoal, Rolim de Moura, Ariquemes, Mirante da Serra, Presidente Médici, Ouro Preto e Jaru. Este grupo de cidades, que formam a região central de Rondônia, tem uma população estimada de 510 mil habitantes (IBGE 2016). A cidade de Ji-Paraná, onde se localiza o curso, tem população estimada em 130 mil habitantes (IBGE 2016), sendo a segunda maior população do Estado de Rondônia, possuindo uma sua economia baseada na pecuária e na indústria de laticínios.

O PIB de Rondônia é composto principalmente pela área de serviços, seguido numa menor proporção pelas áreas agropecuária e industrial. O setor de serviços é alavancado pelo comércio e pelo turismo. O setor industrial é pouco diversificado, tendo como principais segmentos os setores alimentício, frigorífico e de mineração. O extrativismo vegetal é outra importante fonte de receitas para o estado, sendo a madeira responsável por 13% das exportações. 
1.3 HISTÓRICO DO CURSO

A necessidade da formação de professores na área de Ciências Exatas foi sentida logo no início da criação do Campus da UNIR de Ji-Paraná. Isto porque, já em 1990, foi criado no Campus de Ji-Paraná o Curso Licenciatura em Ciências de 1º Grau, que sofreu depois alterações, conforme se observa no Quadro 1 e no Anexo A.
Quadro 1: Tramitação do Curso de Licenciatura em Ciências de 1º Grau na UNIR.
	Data
	Resolução
	Assunto

	22/11/90
	051/CONSEPE
	Estabelece currículo pleno do Curso de Licenciatura em Ciências de 1º grau do Campus de Ji-Paraná e dá outras providencias.

	26/12/90
	060/CONSEPE
	Aprova alteração da grade curricular do Curso de Licenciatura em Ciências de 1º grau.

	16/12/93
	105/CONSEPE
	Altera a grade curricular do Curso de Ciências - Licenciatura de 1º grau do Campus de Ji-Paraná.


Já a implantação do Curso de Licenciatura Plena em Física ocorreu no Vestibular em 1992, via proposta do Programa PIQUE (Programa Integrado de Qualidade Educacional), que não foi devidamente consolidada em decorrência de vários problemas. Uma segunda turma foi aberta em 1995, autorizada pela Resolução CONSUN 071 06/05/1992 e pela Resolução CONSEPE 322, 25/10/1999.

A retomada da consolidação do curso fez-se através do encaminhamento de documentação ao MEC solicitando o Reconhecimento do Curso. A Comissão designada pelo MEC, quando de sua visita ao Campus de Ji-Paraná, apresentou diversas orientações que permitiram que a UNIR/Campus de Ji-Paraná pudesse melhorar a implementação do referido curso, cujo reconhecimento ocorreu em 2001 através da Portaria MEC 1523 de 16/07/2001. 

A Comissão designada pelo MEC, quando de sua visita ao Campus de Ji-Paraná, apresentou diversas orientações que resultaram na necessidade de se reformular a grade do curso. Uma nova discussão sobre a grade curricular foi então iniciada considerando também as novas mudanças promovidas pelo MEC em relação as Diretrizes Curriculares do Curso de Física e sobre as cargas-horárias dos cursos de formação de professores. Como consequência, em junho de 2005 foi feito uma outra reformulação da grade curricular do Curso de Licenciatura em Física, que procurou apresentar uma proposta que levasse em consideração a necessidade de se formar professores de Física para atuarem na rede de ensino do Estado, bem como a incentivá-los a buscar novos caminhos na área de pesquisa. Tal proposta procurava incentivar as perspectivas futuras para consolidação do curso, servindo de base para implantação de outros cursos da Área de Exatas. Esta reformulação foi aprovada na 67a Sessão da Câmara de Graduação da UNIR no dia 12 de dezembro de 2005.

No ano de 2010, via Processo, foi solicitada a renovação do reconhecimento do curso, que ocorreu de forma automática (Portaria nº 207, de 12/03/2010 DOU nº 50, de 16/03/2010 e Portaria nº 286, de 21.12.2012 – DOU nº de 27.12. 2012, fl.13a 63). O Segundo Processo de Renovação de Reconhecimento também ocorreu de forma automática, por meio da Portaria nº 286, de 21.12.2012 – DOU nº de 27.12. 2012, fl.13, que considerou o CPC do curso no valor de 3 (três), nos Termos do Decreto nº 5.773/2006 e Portaria Normativa 040/2007 (republicada em 2010). No Quadro 2, que está embasado no Anexo B (com exceção dos itens marcados com o símbolo *), pode-se observar toda a tramitação na UNIR e no MEC do Curso de Licenciatura em Física de Ji-Paraná.

Quadro 2: Tramitação do Curso de Licenciatura em Física na UNIR e no MEC.
	Data
	Documento
	Resumo

	04/05/92*
	Indicativo 003/CONSUN
	Assunto
	Encaminhamento ao plenário do CONSUN Edital de Concurso Vestibular 1992/2 para aprovação;

	06/05/92*
	Resolução 071/92/CONSUN
	Assunto
	Projeto PIQUE (Programa Integrado de Qualidade Educacional) cria os polos de qualidade distribuídos nas seguintes formas: “1. - Ji-Paraná: Abertura dos cursos de Licenciatura Plena em Matemática e Física, com perspectiva para o curso de Química e, posteriormente, Bacharelados e, em médio prazo, oferecimento de cursos na área de Engenharia; ”

	06/05/92*
	Resolução 071 MEC
	Assunto
	Autorização Vinculada a Credenciamento

	07/06/92*
	
	Assunto
	Realização do 1º Vestibular para o Curso de Licenciatura Plena em Física em Ji-Paraná com 40 vagas disponíveis e 12 aprovados.

	21/02/94
	Parecer 114/94
	Assunto
	Consulta sobre a legalidade da Resolução 071/92/CONSUN

	13/10/94*
	Resolução 139/CONSEPE
	Assunto
	Aprovação do Edital Concurso Vestibular para a 2ª Turma do curso de Licenciatura Plena em Física em 1995.

	25/10/99
	Resolução 322/CONSEPE
	Resolução
	Art. 1º - Autorizar o funcionamento do curso de física para as duas entradas de 1992 e em 1995 no Campus de Ji-Paraná.

Art. 2º - Convalidar os atos acadêmicos destas turmas.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

	17/04/00
	Parecer 025/CEN
	Assunto
	Processo seletivo para os cursos de Medicina, Química e Física.

	
	
	Parecer relator
	Considerando a política da Universidade de propiciar mais oportunidades no oferecimento de cursos que venham atender a população Rondônia, sou favorável ao Edital, somente suprimindo o curso de Química, que poderá ter o seu edital logo que o curso seja aprovado a nível de CONSEA.

	
	
	Parecer Câmara
	No dia 17/04/00 A plenária aprovou a conclusão da Câmara com emendas aditivas: 

a) Seleção para o curso de Licenciatura Plena em Letras Bacharelado em Ciências Contábeis no Campus de Vilhena com 40 vagas para cada curso e início do curso no segundo semestre de 2000.

b) Seleção para o curso de Licenciatura Plena em Pedagogia – Projeto Especial para a Terceira Idade do Campus de Guajará-Mirim, com 35 vagas e início do curso no segundo semestre de 2000.

c)
O processo seletivo do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia – Projeto Especial para a Terceira Idade do Campus de Guajará-Mirim será diferenciado e, realizado pela equipe do Campus de Guajará-Mirim, em acordo com a COPEVE

	16/07/01
	 Portaria 1523 MEC
	Assunto
	Reconhecimento do curso de Licenciatura Plena de Física ministrado no campus da Unir em Ji-Paraná com turmas de 1992 e 1995.

	05/12/01
	Parecer 217/CGR
	Assunto
	Projeto de Reformulação do Curso de Física

	
	
	Parecer relator
	Somos totalmente favoráveis a reformulação da Grade Curricular e Consolidação do Curso de Física do Campus de Ji-Paraná, apenas não nos compete contratação de professores, e construção e compra de equipamentos.

	
	
	Parecer Câmara
	Na sessão do dia 17.12.2001, a câmara rejeitou o parecer do relator e devolve o processo ao Departamento de Física para analisar o projeto com a sugestão de desvinculação da reformulação da grade curricular do projeto de construção do espaço físico como processo a parte.

	01/07/03
	Parecer 340/CGR
	Assunto
	Grade Curricular e Consolidação do Curso de Física.

	
	
	Parecer relator
	Sou favorável à reformulação da grade de física para as turmas de 2001, 2002 e 2003 e as mesmo tempo convalidando as disciplinas ministradas, do mesmo.

Recomendo que as disciplinas pedagógicas ainda não estudadas sejam utilizadas as nomenclaturas utilizadas pelos cursos da UNIR - Com legislação Educacional e Gestão Escolar.

Recomendo ainda que para os ingressos de 2004 já entrem em grade reformulada em conformidade com a Resolução 2/2002 C.N.E.

	
	
	Parecer Câmara
	Na 43ª sessão do dia 1º. 07.2003, a câmara aprovou o Parecer do Relator.

	28/07/03
	Resolução 077/CONSEA
	Resolução
	Art. 1º - Aprovar reformulação da Matriz Curricular do Curso de Graduação em Física do Campus de Ji-Paraná.

Parágrafo único - Convalidar as disciplinas ministradas para as turmas de 2001, 2002 e 2003.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor a partir desta data, revogadas as disposições em contrário.

	17/06/05
	Memorando 02/05

Processo PROT. SET. JI-PARANÁ 000098/2005
	Assunto
	Apresentação de projeto de reformulação da Matriz Curricular do curso de Licenciatura Plena em Física. (Processo em aberto com recomendação para que sejam finalizados os tramites, conforme despacho nº 77 de 12.03.2015)

	12/12/05
	Parecer 571/CGR
	Assunto
	Reformulação do curso de Licenciatura Plena em Física.

	
	
	Parecer relator
	Considerando que a matriz curricular bem como o projeto do curso de Licenciatura Plena em Física encontra-se em conformidades com as diretrizes claras emanadas do CNE e bem como de acordo com a Lei 9394/96, sou de parecer favorável a aprovação do projeto de reformulação do curso de Física.

Ao ministrar e registrar a disciplina Legislação, deve ser utilizada a nomenclatura da UNIR para os cursos de Licenciaturas: Legislação Educacional e Gestão Escolar.

	
	
	Parecer Câmara
	Na 67ª sessão de 12 de dezembro de 2005, a câmara foi favorável ao parecer do relator que: “Considerando que a matriz curricular bem como o projeto do curso de Licenciatura Plena em Física encontra-se em conformidades com as diretrizes claras emanadas do CNE e bem como de acordo com a Lei 9394/96, sou de parecer favorável a aprovação do projeto de reformulação do curso de Física.

Ao ministrar e registrar a disciplina Legislação, deve ser utilizada a nomenclatura da UNIR para os cursos de Licenciaturas: Legislação Educacional e Gestão Escolar”.

	08/05/08
	Parecer 830/CGR


	Assunto
	Projeto Pedagógico do Curso de Física – Ji-Paraná

	
	
	Parecer relator
	Considerando a necessidade de adequar o Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura Plena em Física do Campus de Ji-Paraná; considerando que as observações apontadas acima dos itens 2.6 a 2.11, não afetam o projeto elaborado pela equipe de professores do Campus de Ji-paraná e que podem ser feitas a posteriori; aprovo o Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura Plena em Física do Campus de Ji-Paraná;

	
	
	Parecer Câmara
	Na 85ª sessão de 08 de maio de 2008, a câmara baixou diligência para que sejam atendidas as observações apontadas pelo relator na sua análise.

	12/03/10*
	Portaria 207 MEC
	Assunto
	Renovação de Reconhecimento de Curso

	21/12/12
	Portaria 286 MEC
	Assunto
	Renovação de Reconhecimento de Curso

	20/05/14
	Resolução 330/CONSEA
	Assunto
	Aprova a reformulação do Projeto Pedagógico do Curso de Física

	24/12/15
	Portaria 1.094 MEC
	Assunto
	Renovação de Reconhecimento de Curso


1.4 DIFICULDADES ENCONTRADAS NA IMPLANTAÇÃO DO CURSO
Quando de sua criação, o Curso de Licenciatura Plena em Física ficava sob a tutela do antigo Departamento de Ciências Exatas e da Natureza (DCEN), que além de ser responsável pelo Curso de Licenciatura em Matemática, abriu de forma esporádica outros cursos além do Cursos de Física, como o Curso de Licenciatura Plena em Física – PROHACAP, cuja tramitação na UNIR está mostrada no Quadro 3, embasado no Anexo C.
Quadro 3: Tramitação do Curso de Licenciatura Plena em Física - PROHACAP na UNIR.
	Data
	Parecer
	Assunto
	Parecer relator
	Parecer Câmara

	13/08/03
	362/CGR
	Projeto para Licenciatura Plena em Física - PROHACAP
	Considerando que as cargas horárias dos cursos do PROHACAP de Habilitação para professores das disciplinas: Psicologia da Educação – Didática (embora com a nomenclatura: Didática do Ensino de Física) e Legislação Educacional e Gestão Escolar (conforme o parecer mencionado) são de 80 horas cada.

Considerando que não houve esclarecimento quanto ao curso de Física inserido no programa – de onde partiu o interesse – quem aprovou - tornou-se difícil um parecer favorável.

Solicito a Coordenadora do projeto de Ji-Paraná para anexar a este processo o Edital do Processo Seletivo. Ora, sendo um curso que não consta no programa Aprovado para sua execução deve possuir uma planilha orçamentária.

Considerando que as disciplinas pedagógicas citadas não contemplam a carga horária definida em todo programa de habilitação e capacitação de professores (PROHACAP).

Considerando que a chefe de Departamento solicitou a este relator que se informasse. O projeto deverá ter tido informações e essas não constam conforme solicitadas.

Sou de parecer que o projeto retorne ao Campus de Ji-Paraná para que atenda as solicitações por se tratar de um projeto para o PROHACAP onde as disciplinas Pedagógicas devem ter igualdade de Carga-Horária.
	Na 45ª sessão do dia 13.08.2003, a Câmara concedeu vista a Conselheira Uda de Mello França.

	12/11/03
	384/CGR
	Projeto para licenciatura Plena em Física - PROHACAP
	Considerando que as cargas horárias dos cursos do PROAHCAP – nas disciplinas pedagógicas é de 80 horas.

Considerando que o curso é finito e já se encontra em andamento.

Sou de parecer favorável a matriz curricular somente solicitamos que a disciplina de Legislação tenha a sua nomenclatura completa.

Caso o Campus proponha dar continuidade a esse projeto – no PROHACAP as cargas horárias das disciplinas pedagógicas devam ser no mínimo 80 horas.
	Na 46ª sessão do dia 12/11/2003, a Câmara aprovou o parecer do relator.


A partir de 2002 o DCEN decidiu abrir turmas regulares para o Curso de Licenciatura em Física e começou a realizar concursos para professores com formação exclusiva em Física. No entanto, devido a problemas pessoais de alguns dos professores contratados, muitos acabaram se transferindo para o Campus de Porto Velho, de forma que houve muitas alterações do quadro de docentes do DCEN com formação para atuar no Curso de Licenciatura em Física. Esta situação começou a mudar em 2007 quando foi abolida uma antiga norma da Unir que proibia os Campi do interior do Estado de Rondônia de possuir mais de dois departamentos. Com isto foi criado o Departamento 4 no Campus de Ji-Paraná, que mais tarde se tornaria o Departamento de Física de Ji-Paraná (DEFIJI), por meio do Ato Decisório nº 110/CONSAD, de 26 de novembro de 2010 (Anexo D). Esta mudança de estrutura administrativa permitiu uma maior autonomia para o desenvolvimento do DEFIJI que, apesar de ainda contar com problemas para manter em Ji-Paraná os docentes contratados e para manter uma quantidade de docentes adequada para o funcionamento do Curso de Licenciatura, começou a formar um corpo docente estável, o que permitiu a criação de outros cursos.

1.5 AVANÇOS DO CURSO 

Além da formação de professores de física que já estão atuando no ensino médio rondoniense, em resultado da criação do Curso de Licenciatura em Física ocorreram os seguintes avanços: 

	i.
	Vários egressos do curso conseguiram serem aprovados em importantes programas de mestrado e doutorado do país, sendo que quatro professores atuais do DEFIJI se graduaram no Curso de Licenciatura em Física de Ji-Paraná;

	ii.
	O curso permite que parte de seus alunos aprimorem seus conhecimentos nas áreas de ensino, pesquisa e extensão pela participação nos programas PIBID, PIBIC e PIBEX, respectivamente;

	iii.
	Foi criado em 2007 o Curso de Pós-graduação Lato Sensu em Ensino de Física que formou 7 alunos em sua primeira e única turma, conforme se observa no Anexo E.

	iv.
	Foi criado em 2008 o Curso de Bacharelado em Física que acontece em paralelo com o Curso de Licenciatura, conforme se observa no Anexo F.

	v.
	Abre turmas anualmente, desde 2013, conforme Anexo G, para o Curso de Mestrado Profissional em Ensino de Física através do programa MNPEF (http://www.sbfisica.org.br/~mnpef/), tendo já formado 14 dos 15 mestrandos da turma de 2013. Atualmente o curso possui três turmas em andamento, uma com 10 alunos ativos que ingressaram no curso em 2014, uma com 20 alunos ativos que ingressaram em 2016 e outra com 15 alunos ativos que ingressaram em 2017.


2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

2.1 OBJETIVOS DO CURSO

O Curso de Licenciatura em Física proposto pelo Departamento de Física do Campus da Unir de Ji-Paraná tem como objetivo principal a formação de professores de Física capacitados para atuarem na Educação Básica tanto de escolas públicas quanto de escolas privadas. Sendo um curso de natureza profissional, ele pretende fornecer aos licenciados os requisitos necessários tanto para o bom exercício da profissão docente quanto para a continuação de sua formação na área de Ensino de Ciências ou áreas afins. Entende-se por requisitos necessários o entendimento do desenvolvimento histórico da Física, a compreensão aprofundada dos fenômenos relacionados a física clássica e a física moderna e o conhecimento de técnicas experimentais, computacionais, didáticas e pedagógicas capazes de transmitir esta compreensão da Física aos seus futuros alunos. Além disto, pretende-se formar futuros professores de física com conhecimentos em novas técnicas e abordagens pedagógicas no ensino de física do Ensino Médio, inspirado nas abordagens construtivistas e construcionistas.
Além de ser necessário para a sua atuação profissional, esta compreensão em profundidade dos princípios da Física Clássica e Moderna, que será comum para os alunos dos Cursos de Licenciatura e Bacharelado oferecido pelo DEFIJI, permitirá aos alunos do Curso de Licenciatura aprofundarem ainda mais seus conhecimentos técnicos através de uma nova formação no Curso de Bacharelado e/ou aprofundarem seus conhecimentos pedagógicos através da realização do Curso de Mestrado Profissional em Ensino de Física, também oferecido pelo DEFIJI através do programa MNPEF, ou de outros cursos de pós-graduação. Desta forma, espera-se que os alunos formados por este Curso de Licenciatura sejam capazes de atuar como agentes formadores da cidadania, continuamente ensinado e aprendendo, a fim de tornar melhores todos os lugares por onde passem.
2.2 CONCEPÇÃO DO CURSO

A concepção que orienta a proposta do Curso de Física contempla tanto a formação teórica, científica e tecnológica como também a formação humanística e pedagógica crítica, de modo a garantir que o egresso perceba a sua importância não só como um ensino de teorias e experiências voltadas para a compreensão da natureza e o desenvolvimento tecnológico, mas também como uma ação educativa pautada em fundamentos culturais e princípios éticos, estando comprometida, acima de tudo, com o aperfeiçoamento humano e social.

Nesta perspectiva, a formação que o Curso propõe deve contemplar as atribuições de uma forma ampla, envolvendo aspectos antropológicos, epistemológicos e axiológicos para que se desenvolva nos alunos competências e habilidades segundo as expectativas atuais, permitindo ao mesmo tempo que eles se adaptem as expectativas futuras, tendo em vista as novas demandas sociais e os novos campos de atuação que vêm emergindo continuamente. Estas competências, para serem desenvolvidas no aluno, requerem que os professores rompam com o modelo tradicional memorístico e instrucionista, centrado na aula meramente transmitida, que ao longo da história concebeu o homem como um ser passivo, desprovido de capacidade de busca e de construção do conhecimento e que, por isso, devia ser ensinado de forma arbitrária, na forma de mera transmissão de conteúdo, chamada por Paulo Freire[1] de Educação Bancária.
O Curso de Física deve buscar a valorização do aluno como um ser que tem capacidade de buscar o conhecimento através de suas experiências como foi preconizado pelo norte-americano John Dewey[2], que propunha, no ambiente educativo, a convivência democrática que valoriza a experiência concreta da vida. Segundo ele, há uma escala de cinco estágios no ato de pensar, que ocorrem diante de algum problema, que são: uma necessidade sentida; a análise da dificuldade; as alternativas de solução do problema; a experimentação de várias soluções e a ação como a prova final para a solução proposta. Portanto, o problema nos leva a pensar. Dessa forma, o Curso de Física tem como finalidade o desenvolvimento de habilidades a partir do estudo dos princípios de um processo educativo fundado na concepção humanista que, segundo Carl Rogers[3], desenvolve a confiança nas potencialidades humanas, pertinência do assunto a ser aprendido ou ensinado, aprendizagem participativa, auto avaliação e autocrítica.

Estes princípios teórico-metodológicos do ensino de Física propõem, nesta perspectiva, uma formação de habilidades nos alunos para utilizar a Matemática como linguagem para a expressão das leis que governam os fenômenos naturais, permitindo aos mesmos elaborar argumentos lógicos, baseados em princípios e leis fundamentais para expressar ideias e conceitos físicos, descrever fenômenos naturais, equipamentos e procedimentos de laboratório, apresentar resultados científicos na forma de relatórios, artigos e seminários e aulas de caráter didático.

As competências e habilidades descritas acima serão desenvolvidas de forma ampla considerando o que prevê o Art. 52 da LDBEN 9394/96, onde se lê que a Universidade é responsável pela formação de pessoal de quadro de nível superior envolvendo a tríade ensino, pesquisa e extensão. A Organização Didático-Pedagógica do Curso de Física potencializará em cada disciplina, sempre que possível, a articulação entre o ensino e a pesquisa fora do universo da sala de aula, de forma que os acadêmicos possam desenvolver na prática os conhecimentos teóricos adquiridos, caracterizando-se assim a práxis pedagógica.

O curso conta com um corpo docente que tem ou procura ter, como afirma Rosa[4], a percepção crítica das diferentes realidades que estão associadas ao ato de ensinar. Isso é fundamental para que o educador, consciente de suas responsabilidades e de sua importância no processo, planeje sua ação pedagógica. Ainda segundo Rosa[4], a ele cabe associar os princípios da educação enquanto processo fundamental do cultivo da racionalidade, através do desenvolvimento do pensamento, ao corpo de conhecimentos específico que compõe cada disciplina escolar. O professor, enquanto centro deste processo, deve estar consciente dos implicativos e procedimentos que envolvem tanto a organização da sociedade em si como do próprio sistema educacional.

A importância destas colocações se faz principalmente porque, ainda segundo Rosa[4], a Física Moderna exigiu uma visão epistemológica diferente daquelas associadas à Ciência Clássica, de caráter positivista, que tem na neutralidade do sujeito um dos pressupostos básicos. É necessário, portanto, segundo o autor, envolver o sujeito no percurso das observações e interpretações previstos pela Física Moderna. 
2.2.1 Competências, habilidades e vivências

Em função da diversidade de atividades e atuações pretendidas para os formandos do Curso de Licenciatura em Física, estes profissionais deverão possuir, após completar o Curso, as seguintes competências essenciais: 

	(
	Dominar os princípios, leis e teorias fundamentais que compõem as áreas clássicas e modernas da Física;

	(
	Descrever e explicar, inclusive através de textos de caráter didático, fenômenos naturais, processos e equipamentos em termos de ideias, conceitos, princípios, leis e teorias fundamentais e gerais;

	(
	Diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas físicos, experimentais ou teóricos, práticos ou abstratos, fazendo uso dos instrumentos laboratoriais, matemáticos e/ou computacionais apropriados;

	(
	Manter sua cultura científica geral e sua cultura técnica profissional específica atualizada;

	(
	Desenvolver uma ética de atuação profissional e a consequente responsabilidade social, compreendendo a Ciência como conhecimento histórico, desenvolvido em diferentes contextos sócio-políticos, culturais e econômicos.


Para o desenvolvimento destas competências essências é necessário à aquisição das seguintes habilidades básicas que o Licenciado em Física deverá adquirir e desenvolver durante a realização do curso:

	(
	Utilizar a matemática como uma linguagem para a expressão dos fenômenos naturais;

	(
	Resolver problemas experimentais, desde o seu reconhecimento e a realização de medições até a análise de resultados;

	(
	Propor, elaborar e utilizar modelos físicos, reconhecendo seus domínios de validade;

	(
	Concentrar esforços e persistir na busca de soluções para problemas de solução elaborada e demorada;

	(
	Utilizar a linguagem científica na expressão de conceitos físicos, na descrição de procedimentos de trabalhos científicos e na divulgação de seus resultados;

	(
	Utilizar os diversos recursos da informática, dispondo de noções de linguagem computacional;

	(
	Conhecer e absorver novas técnicas, métodos ou uso de instrumentos de medições ou de análise de dados (teóricos ou experimentais);

	(
	Reconhecer as relações do desenvolvimento da Física com outras áreas do saber, tecnologias e instâncias sociais, especialmente contemporâneas;

	(
	Apresentar resultados científicos em distintas formas de expressão, tais como relatórios, trabalhos para publicação, seminários e palestras.


Como complementação destas habilidades, os formandos do Curso de Licenciatura em Física deverão também adquirir e desenvolver, durante a realização do Curso, as seguintes habilidades específicas:

	(
	Planejar e desenvolver diferentes experiências didáticas em Física, reconhecendo os elementos relevantes e as estratégias adequadas;

	(
	Elaborar ou adaptar materiais didáticos de naturezas diversas, identificando seus objetivos formativos, de aprendizagem e educacionais;

	(
	Utilizar as tecnologias educacionais como ferramentas pedagógicas;

	(
	Inserir problemas ambientais contemporâneos nos conceitos da Física, colaborando para o desenvolvimento de uma visão crítica e científica entre os alunos;

	(
	Promover a educação dos alunos do Ensino Médio no sentido amplo, incluindo, além do ensino de disciplinas escolares e o desenvolvimento cognitivo, o cuidado com aspectos afetivos, físicos, socioculturais e éticos;

	(
	Formular propostas de intervenção no ambiente escolar, a partir da compreensão da realidade educacional brasileira;

	(
	Contribuir de forma ativa para a melhoria da realidade escolar a partir da compreensão da organização dos sistemas de ensino e do papel social da escola;

	(
	Avaliar seu trabalho de ensino, a aprendizagem de seus alunos e a execução do projeto pedagógico da escola;

	(
	Gerenciar a dinâmica da relação pedagógica, em sala de aula ou em outros espaços escolares, de suas próprias relações com os alunos e destes entre si;

	(
	Elaborar e executar projetos e ações interdisciplinares;

	(
	Selecionar e organizar conteúdos de Física de modo a assegurar a aprendizagem em diferentes aspectos da Física, destacando sua historicidade, seus métodos de investigação e a resolução de problemas;

	(
	Selecionar e usar recursos didáticos adequados e estratégias metodológicas;

	(
	Desenvolver projetos de pesquisa em cursos de pós-graduação.


Para adquirir as competências e habilidades tanto gerais como específicas e tornar o processo educacional mais integrado, os formandos do Cursos de Licenciatura em Física deverão ter acesso às seguintes vivências: 

	(
	Ter realizado experimentos em laboratórios;

	(
	Ter tido experiência com o uso de equipamento de informática;

	(
	Ter feito pesquisas bibliográficas, sabendo identificar e localizar fontes de informação relevantes;

	(
	Ter praticado a leitura, reflexão e discussão de textos de divulgação científica;

	(
	Ter entrado em contato com ideias e conceitos fundamentais da Física e das Ciências, através da leitura de textos básicos;

	(
	Ter tido a oportunidade de sistematizar seus conhecimentos e seus resultados em um dado assunto através de, pelo menos, a elaboração de um artigo, comunicação ou monografia;

	(
	Participar da elaboração do planejamento de atividades de ensino e sua execução em sala de aula seguida de uma reflexão sobre todo o processo.


2.3 JUSTIFICATIVA

Os dados mais atualizados da Secretário de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão do Estado de Rondônia[5] mostram que, de forma geral, o PIB do estado ocupa a 21º posição no país, com a seguinte participação dos setores econômicos: 18% indústria, 21% agropecuária e 61% serviços. Como se observa, a atividade industrial, que no caso de Rondônia é composta principalmente pela indústria extrativa mineral, indústria de transformação, produção e distribuição de eletricidade, gás e água e construção civil, é a que mais precisa crescer para diminuir a desigualdade econômica entre o Estado de Rondônia e o Brasil. Para isto é necessário a existência de mão de obra qualificada na região, que depende da existência de cursos tecnológicos que, por sua vez, dependem da existência de profissionais educadores qualificados nas áreas científicas e tecnológicas.

Por outro lado, o fato da cidade de Ji-Paraná ser a segunda maior do estado, estar localizada no centro do estado e pertencer a microrregião mais populosa do estado, capacita o Campus da UNIR de Ji-Paraná a possuir cursos tecnológicos e, assim, cursos de licenciatura para dar embasamento a estes cursos. Em vista disto foram inicialmente criados no Campus de Ji-Paraná os cursos de licenciatura em pedagogia, matemática e física que, além de formarem professores a nível de ensino médio, dão embasamento aos cursos de bacharelado em física e engenharia ambiental presentes no Campus.

Desde sua criação até a data atual, o Curso de Licenciatura em Física de Ji-Paraná já passou por duas reformulações com o objetivo de se adequar as mudanças legislativas bem como as mudanças que as novas legislações produziram na educação básica. Seguindo esta tradição, esta nova reformulação tem por objetivo adequar o curso a legislação atual bem como a nova realidade da educação básica, que reduziu drasticamente a carga horária das disciplinas de física e matemática. Com a atual carga horária de duas aulas semanais para a disciplina de Física no Ensino Médio, observou-se que os alunos que iniciam a graduação não possuem mais os conhecimentos mínimos tanto de física como de matemática para acompanhar as disciplinas básicas do curso. Com isto, a tarefa de ensinar física se tornou extremamente difícil para o professor e, para o aluno, a aprendizagem da física se tornou um verdadeiro pesadelo cognitivo, visto que a disciplina de física tem especificidades particulares, sendo uma delas o conhecimento satisfatório de conceitos anteriores tanto de Física como de Matemática. Esta dificuldade, tanto do professor como dos alunos, pode-se ser vista no documento emitido pela Secretaria de Registros e Controle Acadêmico (SERCA) do Campus de Ji-Paraná (Anexo H), sobre os dados atualizados das turmas que ingressaram nos anos de 2009 e 2011. Como se observa neste documento, apenas 30% dos alunos da turma de 2009 se formaram até setembro de 2016, 15% ainda não se formaram e 55% são considerados desistentes. Para a turma que ingressou em 2011 os números são piores, visto que apenas 23% se formaram, 13 % ainda não se formaram e 64% são considerados desistentes.
Para suprir as lacunas no embasamento teórico dos futuros discentes antes que estes iniciassem o Curso de Física foram oferecidos, em anos anteriores, cursos de nivelamento e cursos preparatórios para o antigo vestibular. No entanto, verificou-se que estes mecanismos não eram adequados, visto que, por exemplo, os alunos do curso de física provêm em grande parte de cidades vizinhas, de forma que dependem de transporte escolar que não é oferecido durante o período das férias escolares ou nos fins de semana. Em vista da inocuidade destes tipos de medidas paliativas, optou-se por incluir este nivelamento como um conteúdo do Curso, isto é, no primeiro semestre do Curso os alunos estudarão os conteúdos básicos mínimos para aprenderem as disciplinas do Curso e que, antigamente, eram vistos quase que integralmente no Ensino Médio, tanto em física, como em matemática e em língua portuguesa, principalmente no que se refere a parte de interpretação de textos. Com isto espera-se uma significativa melhoria da qualidade do Curso e uma redução do índice de reprovação dos alunos nas disciplinas, com um consequente aumento da taxa de sucesso do Curso. Para conseguir este efeito benéfico é necessário, no entanto, aumentar a duração do Curso. Este aumento na duração do Curso é ainda mais necessário visto que, diferentemente do primeiro projeto pedagógico do curso, que previa regimes de funcionamento vespertino e noturno, o regime de funcionamento deste novo projeto pedagógico é apenas noturno, isto é, se destina a alunos que trabalham durante o dia e, desta forma, não dispõem de tempo suficiente para se dedicar aos estudos como os alunos que podem estudar durante o dia. Esta diferenciação para o tempo de integralização do curso para regimes diurnos e noturnos não é novidade no Brasil, visto que universidades reputadas como a Unicamp[6] oferecem cursos de Licenciatura em Física muito similares simultaneamente, mas com períodos de integralização diferentes, sendo de quatro anos para os cursos de física diurno e cinco anos para os cursos noturnos. Existem vários outros Cursos de Licenciatura em Física cujo prazo de integralização mínimo é maior que quatro anos, como o Curso de Licenciatura em Física da Universidade Federal de Viçosa[7], que é de 4,5 anos, e os Cursos de Licenciatura em Física da Universidade Federal de São Carlos[8] e da Universidade de Brasília[9], que são de 5 anos.

2.4 LEGISLAÇÃO

A última reformulação do Curso de Licenciatura do Departamento de Física de Ji-Paraná, feita em 2005, adequou o Projeto Pedagógico do curso às exigências da resolução CNE/CP 1, de 18/02/2002 do Conselho Nacional de Educação e às exigências do parecer CNE/CES 1.304/2001 de 6/11/2001 do MEC. Para a elaboração deste projeto foram considerados as seguintes resoluções, decretos e leis:
	1.
	O ESTATUTO da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA (UNIR), aprovado pelas RESOLUÇÕES n.º 135/CONSUN, de 13/10/98 e 138/CONSUN, de 12/04/99[10];

	2.
	RESOLUÇÃO n.º 242/CONSEPE/UNIR, de 24 de setembro de 1997;

	3.
	RESOLUÇÃO n.º 251/CONSEPE, de 27 de novembro de 1997 que regulamenta o sistema de avaliação discente na UNIR;

	4.
	RESOLUÇÃO CONSEA n.º 278/2012, que regulamenta os parâmetros para a Elaboração de Projetos Político-Pedagógico de Cursos de Graduação da Universidade Federal de Rondônia”;

	5.
	RESOLUÇÃO n.º 285/CONSEA, de 21 de setembro de 2012, que dispõe sobre a criação do Núcleo Docente Estruturante (NDE) para todos os cursos de Graduação da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR);

	6.
	O Plano de Desenvolvimento Institucional da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA (UNIR)[11]; 

	7.
	A LDB nº 9.394/96, que estabelece 20 (vinte) semanas letivas por semestre;

	8.
	A LEI nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e o Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002, que estabelece a integração da educação ambiental às disciplinas do curso de nível superior de modo transversal, contínuo e permanente;

	9.
	Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na LEI nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012;

	10.
	O DECRETO nº 5.296/2004, com prazo de implantação das condições até dezembro de 2008. Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida;

	11.
	O DECRETO nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005, que institui a disciplina de Libras como obrigatória para cursos de licenciatura;

	12.
	O DECRETO no 5.773, de 09 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino[12];

	13.
	A PORTARIA nº 147 de 02 de fevereiro de 2007, reafirmada pelo PARECER CONAES 04/2010 e RESOLUÇÃO CONAES Nº 01/2010, que normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá outras providências;

	14.
	A PORTARIA NORMATIVA 040/2007-2010 – BRASIL, que institui o e-MEC, Sistema eletrônico de fluxo de trabalho e gerenciamento de informações relativas aos processos de regulação, avaliação e supervisão da educação superior no sistema federal de educação e o Cadastro e-MEC de Instituições e Cursos Superiores e consolida disposições sobre indicadores de qualidade, banco de avaliadores (Basis) e o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) e outras disposições[13];

	15.
	A RESOLUÇÃO CNE/CP 1, de18 de fevereiro de 2002, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena;

	16.
	A RESOLUÇÃO CNE/CP 2, de 19/02/2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior;

	17.
	A RESOLUÇÃO nº 09/2002-CNE/CES, de 11/03/2002, que estabelecem as diretrizes curriculares nacionais para os cursos de Bacharelado e Licenciatura em Física;

	18.
	A RESOLUÇÃO CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP Nº 3/2004, que Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, nos termos da Lei Nº 9.394/96, com a redação dada pelas Leis Nº 10.639/2003 e N° 11.645/2008;

	19.
	A RESOLUÇÃO CNE/CES N° 02/2007, que dispõe sobre a carga horária mínima dos cursos de graduação;

	20.
	AS DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, conforme disposto no PARECER CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, que originou a RESOLUÇÃO CNE/CP N° 1, de 30/05/2012;

	21.
	A RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2, de 1º de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada;

	22.
	Informações acadêmicas (Art. 32 da Portaria Normativa N° 40 de 12/12/2007, alterada pela Portaria Normativa MEC N° 23 de 01/12/2010, publicada em 29/12/2010).

	23.
	Os REFERENCIAS CURRICULARES NACIONAIS, publicado em abril de 2010 pela SESU, Secretaria da Educação Superior do MEC, que estabelece temas mínimos a serem abordados nos Cursos de Licenciatura em Física e uma carga-horária mínima, em hora relógio, de 2.800 h para os Cursos de Licenciatura em Física.


2.5 PERFIL DO EGRESSO

Seguindo o que apregoa os Referenciais Curriculares Nacionais, o Curso de Licenciatura do Departamento de Física de Ji-Paraná primará para que o Licenciado em Física seja o professor que planeje, organize e desenvolva atividades e materiais relativos ao ensino de Física de boa qualidade. Sua atribuição central será a docência na educação básica, que requer sólidos conhecimentos sobre os fundamentos da Física, sobre seu desenvolvimento histórico e suas relações com diversas áreas; assim como sobre estratégias para transposição do conhecimento da Física em saber escolar. Além de trabalhar diretamente na sala de aula, o licenciado realiza pesquisas em ensino de Física e elabora e analisa materiais didáticos como livros, textos, vídeos, programas computacionais, ambientes virtuais de aprendizagem, entre outros. Em sua atuação, prima pelo desenvolvimento do educando, incluindo sua formação ética, a construção de sua autonomia intelectual e de seu pensamento crítico.
Desta forma, dentro da Habilitação de Licenciado em Física, pretende-se formar um profissional com uma sólida formação em Física, dominando tanto os seus aspectos conceituais, como os históricos e epistemológicos e em Educação, de forma a dispor de elementos que lhe garantam o exercício competente e criativo da docência nos diferentes níveis do ensino formal e espaços não formais, atuando tanto na disseminação dos conhecimentos desenvolvidos pela Física enquanto instrumento de leitura da realidade e construção da cidadania, como na produção de novos conhecimentos relacionados ao seu ensino e divulgação. Neste sentido, este profissional deve estar apto para iniciar estudos de pós-graduação, ser capaz de abordar e tratar problemas novos e tradicionais e deve estar sempre preocupado em buscar novas formas do saber e do fazer científico e pedagógico. Sua formação estará centrada em prepará-lo também para a disseminação do saber científico em diferentes instâncias sociais, através de novas formas de educação científica, como vídeos, “software” ou outros meios de comunicação.

O Curso de Licenciatura em Física compreende conteúdos, atividades e práticas que constituem base consistente para a formação do professor capaz de atender ao perfil descrito acima. Sendo assim, o Licenciado em Física formado na Universidade Federal de Rondônia, Campus de Ji-Paraná, deverá ser capaz de:

	(
	Dominar conhecimentos específicos em Física e suas relações com a Matemática e outras Ciências;

	(
	Dominar conhecimentos de conteúdo pedagógico que os possibilitem compreender, analisar e gerenciar as relações internas e externas que influenciam os processos de ensino e aprendizagem;

	(
	Dominar o processo de construção do conhecimento em Física, assim como o processo de ensino desta ciência;

	(
	Participar de forma ativa no debate mais amplo das questões educacionais contemporâneas, as quais são perpassadas por aspectos culturais, sociais, políticos, econômicos e de conhecimento sobre o desenvolvimento humano;

	(
	Articular ensino e pesquisa na produção e difusão do conhecimento em ensino de física e na sua prática pedagógica;

	(
	Compreender, de forma geral, os princípios da Física Clássica e Moderna, e das Ciências Naturais, enxergando, com auxílio dos conhecimentos advindos das Ciências Humanas, as suas influências culturais, sociais e tecnológicas como referências e instrumentos para o ensino formal e para a condução de situações educativas em geral;

	(
	Estabelecer diálogo entre a área de física e ensino de física com as demais áreas do conhecimento no âmbito educacional;

	(
	Articular as atividades de ensino de física na organização, planejamento, execução e avaliação de propostas pedagógicas da escola;

	(
	Planejar e desenvolver diferentes atividades, reconhecendo os elementos relevantes às estratégias adequadas;

	(
	Desenvolver metodologias e materiais didáticos de diferentes naturezas, coerentemente com os objetivos educacionais almejados;

	(
	Aprender de forma autônoma e contínua, mantendo atualizada sua cultura geral, científica e pedagógica, e sua cultura técnica específica;

	(
	Coordenar ações de diversas pessoas ou grupos;

	(
	Dominar habilidades básicas de comunicação e cooperação;

	(
	Desenvolver uma ética de atuação profissional e a consequente responsabilidade social, respeitando direitos individuais e coletivos, diferenças culturais, políticas e religiosas e comprometendo-se com a preservação da biodiversidade;

	(
	Promover práticas pedagógicas que articulem os conhecimentos construídos pela Física com questões emergentes dos contextos da educação básica e da realidade da(s) comunidade(s) assistidas pela Universidade Federal de Rondônia.


2.6 PERFIL DO CURSO

2.6.1 Contextualização e funcionamento do curso

	a)
	Nome do curso: Licenciatura em Física

	b)
	Endereço de funcionamento: Rua Rio Amazonas, nº 351, Ji-Paraná - RO

	c)
	Renovação de reconhecimento: Portaria nº 1094, de 24.12.2015 – DOU nº de 30.12. 2015

	d)
	Número de vagas oferecidas por turma: 50

	e)
	Conceito Preliminar de Curso: 3 (em 2007)

	f)
	Turnos de funcionamento: Noturno

	g)
	Carga horária total do curso: 4280 horas-aula ou 3566 horas-relógio

	h)
	Tempo mínimo para integralização: 5 anos

	
	Tempo máximo para integralização: 10 anos

	i)
	Ato de Criação para Autorização: Resolução CONSUN 071 de 06/05/92 (Resolução CONSEPE 322 de 25/10/99)

	
	Reconhecimento: Portaria 1523 MEC de 16/07/2001

	j)
	Integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão: O princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, apregoado na Carta Magna de 1988 no seu artigo 207 também precisa estar presente neste projeto político e pedagógico. Este princípio reflete uma qualidade acadêmica nos egressos do Curso no sentido de interligar e articular entre si os eixos de ensino, pesquisa e extensão na área do Curso. Neste sentido, o DEFIJI executa anualmente algumas atividades formais que permitem integrar as atividades de ensino com as atividades de pesquisa e de extensão. Alguns destes projetos e atividades são:

( Projetos de extensão através do Programa PIBID e do Programa PIBEC que desenvolvem várias atividades de extensão e de pesquisa na área de ensino de física buscando não somente implementar novas metodologias e propostas de ensino de física como também promover a integração entre universidade (licenciandos) e escolas públicas da educação básica rondoniense (professores e estudantes de física);

( Semana da física, que é um projeto de extensão produzido pelo DEFIJI e que tem acontecido uma vez por ano desde 2003 (exceto nos anos de 2012 e 2014), através da qual, durante uma semana, são abordadas, na forma de palestras, minicursos, painéis e oficinas, pesquisas de vanguarda, temas de interesse geral nas áreas de Física, Ensino de Física e afins, dirigido, principalmente, para os acadêmicos do Curso, pesquisadores, alunos de pós-graduação em ensino de física, estudantes e professores de física e de ciências da educação básica e a comunidade em geral. Estas atividades, sendo coordenadas pelos professores do DEFIJI e executadas pelos licenciandos do Curso, permitem treinar e capacitar seus licenciandos na prática profissional de docência em física e/ou em ciências, como também articular estes acadêmicos com a comunidade em geral e, em particular, com a rede pública de ensino.

	k)
	Titulação conferida aos egressos: Licenciado em Física.

	l)
	Modos, períodos e número de vagas por período de ingresso: O curso oferece

50 (cinquenta) vagas anuais, com ingresso anual no primeiro semestre letivo, obedecendo às normas de seleção estabelecidas pela UNIR.

	m)
	Regime de oferta e de matrícula: Segundo o calendário acadêmico da UNIR

	n)
	Calendário acadêmico: Segundo o calendário acadêmico da UNIR

	o)
	Distribuição da carga horária: Na Tabela 1 estão discriminados a carga horária dos componentes curriculares obrigatórios do curso em função do tipo de disciplina ofertado.

Tabela 1: Carga horária total e percentual destinadas a cada modalidade de disciplina.

Modalidade de disciplina
Número de Disciplinas

C.H.

C.H. (%)

Física Teórica
12

1120

26

Matemática

5

560

13

Química

1

80

2

Física Experimental

7

560

13

Práticas Profissionais
7

560

13

Pedagógicas

8

640

15

Estágio Curriculares
4

400

9

Extracurriculares

1

200

5

Optativas

2

160

4

Total

47

4280

100



	p)
	Descrição das formas de ingresso: O ingresso anual se dará de acordo com as normas adotadas pela UNIR. Atualmente este ingresso ocorre por meio do Sistema Integrado de Seleção, que utiliza a nota obtida pelos estudantes no ENEM. O preenchimento de vagas remanescentes também se dará de acordo com as normas da UNIR, que segue atualmente a Resolução 280/CONSEA/UNIR, de 05 de setembro de 2012. No caso de Transferência Compulsória adotar-se-á a legislação vigente. Também serão aceitos alunos para cursar algumas disciplinas do Curso, desde que previstos na legislação vigente, como o Regime Especial ou o Programa de Mobilidade Acadêmica Interinstitucional e Interinstitucional. Também se acatará as deliberações institucionais e a legislação em vigor quanto às cotas previstas na política de ações afirmativas. Em relação à Mobilidade Acadêmica, serão observadas as normas dispostas na Resolução 225/CONSEA/UNIR, de 17 de dezembro de 2009 ou outra que venha a substituí-la.


2.7 ESTRUTURA CURRICULAR

Procurando atender as exigências do MEC no que tange a carga horária para cursos de licenciatura, conforme as resoluções do Conselho Nacional de Educação CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro de 2002, CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006, CNE/CP nº 1, de 11 de fevereiro de 2009, CNE/CP nº 3, de 15 de junho de 2012 e as Resoluções CNE/CEB nº 2, de 19 de abril de 1999, CNE/CEB nº 2, de 25 de fevereiro de 2009, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, bem como o Parecer CNE/CP nº 2, de 9 de junho de 2015, homologado por Despacho do Ministro de Estado da Educação publicado no Diário Oficial do União de 25 de junho de 2015 que estabelecem, entre outros parâmetros e orientações, que todo curso de graduação em Física deve ter um núcleo comum para todas as habilitações gerais e uma sequência de disciplinas específicas formadores de ênfase que constitui o ciclo profissional, foi elaborada, para o Curso de Licenciatura em Física da UNIR em Ji-Paraná, uma grade curricular composta de 10 (dez) períodos semestrais de 20 (vinte) semanas letivas, obedecidos os dias letivos anuais previstos na LDB, n.º 9.394/96. Para efeito de cálculo da carga horária do curso e de cada componente curricular, atribui-se a cada crédito uma carga horária de 20 (vinte) horas-aula semestrais.

 A Carga horária total é de 4280 horas-aula e está dividido em 2240 horas-aula entre as disciplinas do núcleo comum e 1840 horas-aula entre as disciplinas formadoras da ênfase, segundo o Parecer 1304 de 2001, que estipula as diretrizes curriculares dos cursos de física. Dentre as disciplinas complementares, 160 horas-aula são reservadas as disciplinas optativas e 80 horas-aula para a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Além disso, estão previstas 200 horas para atividades complementares conforme a resolução supracitada CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002. 

Além da disciplina de Libras, que foi inserida conforme exige o Decreto no 5.626 de 22 de dezembro de 2005, a grade curricular do curso é composta por disciplinas Pedagógicas, Físicas e Matemáticas distribuídas ao longo dos 10 semestres. Neste sentido, busca-se introduzir novos conhecimentos pedagógicos, físicos e matemáticos de forma contínua e transversalizada, conforme a resolução CNE/CP Nº 2, de 1º de junho de 2015. Espera-se, desta forma, proporcionar aos estudantes que possuem lacunas em sua formação no Ensino Médio condições de acompanhar satisfatoriamente todas as disciplinas do curso. A fim de melhorar ainda mais a formação básica dos discentes, estes não poderão utilizar, de forma nenhuma, no primeiro semestre, dispositivos eletrônicos que realizem cálculos matemáticos.

Para a confecção desta grade curricular, utilizou-se, sempre que possível, a grade curricular comum elaborada pelos cursos do Campus de Ji-Paraná. Além disto, as seguintes disciplinas foram reproduzidas ou adaptadas, com o mesmo nome ou não, dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura em Física do Instituto Federal do Rio Grande do Norte[14] e do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais, Campus de Juiz de Fora[15]: Leitura, escrita, comunicação, tecnologia e sociedade, Energia e meio ambiente, Informática aplicada ao ensino de física, Física no Ensino Médio, Informática, Leitura e Produção de Textos e Tópicos de física.


Embora não seja mencionado na grade, considerou-se na elaboração desta grade que todas as disciplinas oferecidas num semestre devam ser tratadas implicitamente como pré-requisitos sugeridos umas das outras, isto é, sugere-se que os alunos cursem todas as disciplinas oferecidas num semestre. A fim de simplificar os procedimentos administrativos, no caso de alguma disciplina possuir mais de uma disciplina como pré-requisito obrigatório, alunos que tenham reprovado em apenas uma destas disciplinas que é pré-requisito, com frequência superior a 75% e nota superior a 40 (quarenta inteiros), terão o pré-requisito desta única disciplina quebrado automaticamente, desde que solicitado por escrito à Chefia do Departamento, sem necessidade da aprovação da quebra do pré-requisito pelo Conselho do Departamento. 

2.7.1 Componentes curriculares obrigatórias

Seguindo os princípios acima mencionados, foi construída a seguinte grade curricular, onde se atribuiu a cada disciplina a carga horária total e a quantidade de horas-aulas destinadas a teoria (TEOR.), a prática profissional (P.PROF.) e a prática experimental (P.EXP.):

	1o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	F01
	Mecânica A
	-
	-
	160
	160
	-
	-

	M01
	Matemática Básica
	-
	-
	160
	160
	 
	-

	M02
	Geometria Analítica e vetorial
	-
	-
	80
	80
	 
	-

	Subtotal
	 
	400
	400
	-
	-


	2o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	M03
	Cálculo diferencial e integral
	Matemática Básica
	M01
	160
	160
	-
	-

	
	
	Geometria Analítica e vetorial
	M02
	
	
	
	

	F02
	Mecânica B
	Mecânica A
	F01
	80
	80
	-
	-

	
	
	Matemática básica
	M01
	
	
	
	

	
	
	Geometria Analítica e vetorial
	M02
	
	
	
	

	E01
	Experimental Mecânica A
	Mecânica A 
	F01
	80
	20
	60
	-

	
	
	Matemática básica
	M01
	
	
	
	

	P01
	Língua Portuguesa
	-
	-
	80
	80
	-
	-

	Subtotal
	 
	400
	340
	60
	-


	3o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	M04
	Conceitos matemáticos Aplicados à Física
	Mecânica B
	F02
	80
	80
	-
	-

	
	
	Cálculo diferencial e integral 
	M03
	
	
	
	

	F03
	Mecânica C 
	Mecânica B
	F02
	160
	160
	-
	-

	
	
	Cálculo diferencial e integral
	M03
	
	
	
	

	E02
	Experimental Mecânica B e C
	Mecânica B
	F02
	80
	-
	-
	80

	
	
	Experimental Mecânica A
	E01
	
	
	
	

	P02
	Aspectos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	80
	-
	-

	Subtotal
	 
	400
	320
	-
	80


	4o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	M05
	Cálculo de várias variáveis
	Conceitos matemáticos aplicados de Física 
	M04
	80
	80
	-
	-

	F04
	Vibrações e ondas mecânicas
	Conceitos matemáticos aplicados à Física
	M04
	80
	80
	-
	-

	
	
	Mecânica B
	F02
	
	
	
	

	F05
	Fluídos
	Cálculo diferencial e integral
	M03
	80
	80
	-
	-

	
	
	Mecânica B
	F02
	
	
	
	

	E03
	Experimental vibrações, ondas mecânicas e fluídos
	Experimental Mecânica A
	E01
	80
	-
	-
	80

	P03
	Psicologia da educação
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	80
	-
	-

	Subtotal
	 
	400
	320
	-
	80


	5o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	Q01
	Química A
	Matemática básica
	M01
	80
	80
	-
	-

	
	
	Mecânica A
	F01
	
	
	
	

	F06
	Termodinâmica A
	Cálculo diferencial e integral
	M03
	80
	80
	-
	-

	
	
	Mecânica C
	F03
	
	
	
	

	
	
	Fluídos
	F05
	
	
	
	

	F07
	Eletricidade
	Cálculo de várias variáveis
	M05
	80
	80
	-
	-

	
	
	Mecânica B
	F02
	
	
	
	

	E04
	Experimental Eletricidade e Termodinâmica A
	Experimental Mecânica A
	E01
	80
	-
	-
	80

	P04
	Legislação Educacional
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	80
	-
	-

	Subtotal
	 
	400
	320
	-
	80


	6o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	F08
	Magnetismo
	Eletricidade
	F07
	80
	80
	-
	-

	F09
	Óptica
	Eletricidade
	F07
	80
	80
	-
	-

	
	
	Vibrações e ondas mecânicas
	F04
	
	
	
	

	E05
	Experimental Magnetismo
	Eletricidade
	F07
	80
	-
	-
	80

	
	
	Experimental Eletricidade e Termodinâmica A
	E04
	
	
	
	

	E06
	Experimental Óptica
	Eletricidade 
	F07
	80
	-
	-
	80

	
	
	Vibrações e ondas mecânicas
	F04
	
	
	
	

	
	
	Experimental mecânica A
	E01
	
	
	
	

	C01
	Didática e Metodologia do Ensino de Física
	Legislação Educacional
	P04
	80
	-
	-
	-

	
	
	Psicologia da Educação
	P03
	
	
	
	

	Subtotal
	 
	400
	160
	-
	160


	7o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	F10
	Introdução à Física Moderna A
	Magnetismo
	F08
	80
	80
	-
	-

	
	
	Fluídos
	F05
	
	
	
	

	
	
	Vibrações e ondas mecânicas
	F04
	
	
	
	

	
	
	Óptica
	F09
	
	
	
	

	C02
	Instrumentação para o Ensino de Ciências e Física.
	Termodinâmica A
	F06
	80
	80
	-
	-

	
	
	Magnetismo
	F08
	
	
	
	

	
	
	Didática e Metodologia do Ensino de Física
	C01
	
	
	
	

	C03
	Tecnologias Aplicadas no Ensino de Física
	Didática e Metodologia do Ensino de Física
	C01
	80
	40
	-
	40

	E01
	Estágio Supervisionado A
	Didática e Metodologia no Ensino de Física
	C01
	100
	20
	80
	-

	P05
	Libras
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	80
	-
	-

	Subtotal
	 
	420
	300
	80
	40


	8o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	F11
	Introdução à física moderna B
	Introdução à Física Moderna A
	F10
	80
	80
	-
	-

	C04
	Prática no ensino de Física A
	Mecânica C
	F03
	80
	-
	80
	-

	
	
	Didática e Metodologia no Ensino de Física
	C01
	
	
	
	

	P06
	Metodologia da Pesquisa Científica
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	80
	-
	-

	P07
	Leitura, escrita, comunicação, tecnologia e sociedade
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	80
	-
	-

	E02
	Estágio Supervisionado B
	Estágio Supervisionado A
	E01
	100
	20
	80
	-

	Subtotal
	 
	420
	260
	160
	-


	9o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	F12
	Introdução à Física Moderna C
	Introdução à Física Moderna B
	F11
	80
	80
	-
	-

	E07
	Experimental Física Moderna
	Experimental Óptica
	E06
	80
	-
	-
	80

	
	
	Introdução à Física Moderna A
	F10
	
	
	
	

	C05
	Prática no ensino de Física B
	Prática no ensino de Física A
	C04
	80
	-
	80
	-

	
	
	Termodinâmica A
	F06
	
	
	
	

	
	
	Magnetismo
	F08
	
	
	
	

	P08
	Seminários em Filosofia das Ciências e História da Física
	Mecânica C
	F03
	80
	20
	60
	-

	
	
	Termodinâmica A
	F06
	
	
	
	

	
	
	Magnetismo
	F08
	
	
	
	

	
	
	Introdução à Física Moderna B
	F11
	
	
	
	

	E03
	Estágio Supervisionado C
	Estágio Supervisionado B
	E02
	100
	20
	80
	-

	Subtotal
	 
	420
	120
	220
	80


	10o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	C06
	Prática no ensino de Física C
	Prática no ensino de Física B
	C05
	80
	-
	80
	-

	
	
	Introdução à Física Moderna B
	F11
	
	
	
	

	
	
	Óptica
	F09
	
	
	
	

	 
	Optativa 1
	 
	 
	80
	 
	 
	 

	 
	Optativa 2
	 
	 
	80
	 
	 
	 

	E04
	Estágio Supervisionado D
	Estágio Supervisionado C
	E03
	100
	20
	80
	-

	C07
	Trabalho de Conclusão de Curso
	-
	-
	80
	20
	30
	30

	C08
	Estudos Integradores 
	-
	-
	200
	40
	80
	80

	Subtotal
	 
	620
	80
	270
	110


A seguir apresentamos a mesma grade curricular atribuindo a cada disciplina a carga horária total e a quantidade de horas-aulas destinadas ao Núcleo I - Núcleo de estudos de formação geral (NUCL.I), ao Núcleo II - Núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação profissional (NUCL.II), ao Núcleo III - Núcleo de estudos integradores  (NUCL.III), a prática curricular (P.CUR.) e ao estágio (E.), conforme estipula a RESOLUÇÃO Nº 2, DE 1º DE JULHO DE 2015:

	1o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	F01
	Mecânica A
	-
	-
	160
	160
	-
	-
	-
	-

	M01
	Matemática Básica
	-
	-
	160
	160
	-
	-
	-
	-

	M02
	Geometria Analítica e vetorial
	-
	-
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	Subtotal
	 
	400
	400
	-
	-
	-
	-


	2o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	M03
	Cálculo diferencial e integral
	Matemática Básica
	M01
	160
	160
	-
	-
	-
	-

	
	
	Geometria Analítica e vetorial
	M02
	
	
	
	
	
	

	F02
	Mecânica B
	Mecânica A
	F01
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Matemática básica
	M01
	
	
	
	
	
	

	
	
	Geometria Analítica e vetorial
	M02
	
	
	
	
	
	

	E01
	Experimental Mecânica A
	Mecânica A 
	F01
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Matemática básica
	M01
	
	
	
	
	
	

	P01
	Língua Portuguesa
	-
	-
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	Subtotal
	 
	400
	400
	-
	-
	-
	-


	3o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	M04
	Conceitos matemáticos Aplicados à Física
	Mecânica B
	F02
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Cálculo diferencial e integral 
	M03
	
	
	
	
	
	

	F03
	Mecânica C 
	Mecânica B
	F02
	160
	160
	-
	-
	-
	-

	
	
	Cálculo diferencial e integral
	M03
	
	
	
	
	
	

	E02
	Experimental Mecânica B e C
	Mecânica B
	F02
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Experimental Mecânica A
	E01
	
	
	
	
	
	

	P02
	Aspectos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	-
	80
	-
	-
	-

	Subtotal
	 
	400
	320
	80
	-
	-
	 


	4o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	M05
	Cálculo de várias variáveis
	Conceitos matemáticos aplicados de Física 
	M04
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	F04
	Vibrações e ondas mecânicas
	Conceitos matemáticos aplicados à Física
	M04
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Mecânica B
	F02
	
	
	
	
	
	

	F05
	Fluídos
	Cálculo diferencial e integral
	M03
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Mecânica B
	F02
	
	
	
	
	
	

	E03
	Experimental vibrações, ondas mecânicas e fluídos
	Experimental Mecânica A
	E01
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	P03
	Psicologia da educação
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	-
	80
	-
	-
	-

	Subtotal
	 
	400
	320
	80
	-
	-
	 


	5o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	Q01
	Química A
	Matemática básica
	M01
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Mecânica A
	F01
	
	
	
	
	
	

	F06
	Termodinâmica A
	Mecânica C
	F03
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Fluídos
	F05
	
	
	
	
	
	

	F07
	Eletricidade
	Cálculo de várias variáveis
	M05
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Mecânica B
	F02
	
	
	
	
	
	

	E04
	Experimental Eletricidade e Termodinâmica A
	Experimental Mecânica A
	E01
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	P04
	Legislação Educacional
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	-
	80
	-
	-
	-

	Subtotal
	 
	400
	320
	80
	-
	-
	 


	6o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	F08
	Magnetismo
	Eletricidade
	F08
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	F09
	Óptica
	Eletricidade
	F08
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Vibrações e ondas mecânicas
	F04
	
	
	
	
	
	

	E05
	Experimental Magnetismo
	Eletricidade
	F08
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Experimental Eletricidade e Termodinâmica A
	E04
	
	
	
	
	
	

	E06
	Experimental Óptica
	Eletricidade 
	F08
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Vibrações e ondas mecânicas
	F04
	
	
	
	
	
	

	
	
	Experimental mecânica A
	E01
	
	
	
	
	
	

	C01
	Didática e Metodologia do Ensino de Física
	Legislação Educacional
	P04
	80
	-
	80
	-
	-
	-

	
	
	Psicologia da Educação
	P03
	
	
	
	
	
	

	Subtotal
	 
	400
	320
	80
	-
	-
	 


	7o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	F10
	Introdução à Física Moderna A
	Magnetismo
	F08
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Fluídos
	F05
	
	
	
	
	
	

	
	
	Vibrações e ondas mecânicas
	F04
	
	
	
	
	
	

	
	
	Óptica
	F09
	
	
	
	
	
	

	C02
	Instrumentação para o Ensino de Ciências e Física.
	Termodinâmica A
	F06
	80
	60
	20
	-
	-
	-

	
	
	Magnetismo
	F08
	
	
	
	
	
	

	
	
	Didática e Metodologia do Ensino de Física
	C01
	
	
	
	
	
	

	C03
	Tecnologias Aplicadas no Ensino de Física
	Didática e Metodologia do Ensino de Física
	C01
	80
	40
	40
	-
	-
	-

	E01
	Estágio Supervisionado A
	Didática e Metodologia no Ensino de Física
	C01
	100
	-
	-
	-
	-
	100

	P05
	Libras
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	-
	80
	-
	-
	-

	Subtotal
	 
	420
	180
	140
	-
	-
	100


	8o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	F11
	Introdução à física moderna B
	Introdução à física moderna A
	F10
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	C04
	Prática no ensino de Física A
	Mecânica C
	F03
	80
	-
	-
	80
	-
	-

	
	
	Didática e Metodologia no Ensino de Física
	C01
	
	
	
	
	
	

	P06
	Metodologia da Pesquisa Científica
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	-
	80
	-
	-
	-

	P07
	Leitura, escrita, comunicação, tecnologia e sociedade
	Língua Portuguesa
	P01
	80
	-
	80
	-
	-
	-

	E02
	Estágio Supervisionado B
	Estágio Supervisionado A
	E01
	100
	-
	-
	-
	-
	100

	Subtotal
	 
	420
	80
	160
	80
	-
	100


	9o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	F12
	Introdução à física moderna C
	Introdução à física moderna B
	F11
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	E07
	Experimental Física Moderna
	Experimental Óptica
	E06
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Introdução à física moderna A
	F10
	
	
	
	
	
	

	C05
	Prática no ensino de Física B
	Prática no ensino de Física A
	C04
	80
	-
	-
	80
	-
	-

	
	
	Termodinâmica A
	F06
	
	
	
	
	
	

	
	
	Magnetismo
	F08
	
	
	
	
	
	

	P08
	Seminários em Filosofia das Ciências e História da Física
	Mecânica C
	F03
	80
	-
	-
	80
	-
	-

	
	
	Termodinâmica A
	F06
	
	
	
	
	
	

	
	
	Magnetismo
	F08
	
	
	
	
	
	

	
	
	Introdução à física moderna B
	F11
	
	
	
	
	
	

	E03
	Estágio Supervisionado C
	Estágio Supervisionado B
	E02
	100
	-
	-
	-
	-
	100

	Subtotal
	 
	420
	160
	-
	160
	-
	100


	10o PERÍODO

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	C06
	Prática no ensino de Física C
	Prática no ensino de Física B
	C05
	80
	-
	-
	80
	-
	-

	
	
	Introdução à física moderna B
	F11
	
	
	
	
	
	

	
	
	Óptica
	F09
	
	
	
	
	
	

	 
	Optativa 1
	 
	 
	80
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Optativa 2
	 
	 
	80
	 
	 
	 
	 
	 

	E04
	Estágio Supervisionado D
	Estágio Supervisionado C
	E03
	100
	-
	-
	-
	-
	100

	C07
	Trabalho de Conclusão de Curso
	-
	-
	80
	20
	30
	30
	-
	-

	C08
	Estudos Integradores 
	-
	-
	200
	-
	-
	200
	-
	-

	Subtotal
	 
	620
	20
	30
	310
	-
	100


2.7.2 Componentes curriculares complementares

Os componentes curriculares complementares que são, na verdade, as disciplinas optativas (eletivas), têm o objetivo de dar aos alunos a opção de aprofundar seus conhecimentos em temas específicos da Física e/ou diversificá-los com temas de física contemporânea. Todas as disciplinas optativas têm carga horária de 80 horas-aula e seu oferecimento ocorrerá a critério do Departamento de Física de Ji-Paraná (DEFIJI). As disciplinas optativas do curso com a carga horária total e a quantidade de horas-aulas destinadas a teoria (TEOR.), a prática profissional (P.PROF.) e a prática experimental (P.EXP.) são:

	OPTATIVAS

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	TEOR.
	P.PROF.
	P.EXP.

	OP01
	Etnofisica
	-
	-
	80
	40
	40
	-

	OP02
	Física do PCN
	Introdução à Física Moderna A
	F10
	80
	40
	40
	-

	OP03
	Estatística I
	Conceitos matemáticos Aplicados à Física
	M04
	80
	80
	-
	-

	OP04
	Energia e meio ambiente
	Magnetismo
	F08
	80
	80
	-
	-

	OP05
	Informática aplicada ao ensino de física
	Introdução à Física Moderna A
	F10
	80
	80
	-
	-

	OP06
	Física no Ensino Médio
	Prática no ensino de Física B
	C05
	80
	80
	-
	-

	OP07
	Informática
	Cálculo diferencial e integral
	M03
	80
	80
	-
	-

	
	
	Língua Portuguesa
	P01
	
	
	
	

	OP08
	Gestão e organização do trabalho em espaços escolares e não escolares
	Legislação Educacional
	P04
	80
	60
	20
	-

	
	
	Psicologia da educação
	P03
	
	
	
	

	OP09
	Epistemologia da Ciência
	Didática e Metodologia no Ensino de Física
	C01
	80
	80
	-
	-

	OP10
	Cálculo numérico
	Conceitos matemáticos Aplicados à Física
	M04
	80
	80
	-
	-

	OP11
	Tópicos de física
	Introdução à física moderna B
	F11
	80
	80
	-
	-

	OP12
	Fundamentos de Astronomia e Astrofísica
	Magnetismo
	F08
	80
	80
	-
	-

	OP13
	Instrumentação Eletrônica para o Ensino de Física Experimental
	Experimental Magnetismo
	E05
	80
	40
	-
	40

	OP14
	Introdução à programação
	-
	-
	80
	40
	-
	40

	Subtotal
	 
	1120
	940
	100
	80


A seguir apresentamos a mesma lista de disciplinas optativas atribuindo a cada disciplina a carga horária total e a quantidade de horas-aulas destinadas ao Núcleo I (NUCL.I), ao Núcleo II (NUCL.II), ao Núcleo III (NUCL.III), a prática curricular (P.CUR.) e ao estágio (E.), conforme estipula a RESOLUÇÃO Nº 2, DE 1º DE JULHO DE 2015:

	OPTATIVAS

	COD.
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	COD.
	C.H.
	NUCL.I
	NUCL.II
	NUCL.III
	P.CUR.
	E.

	OP01
	Etnofisica
	-
	-
	80
	40
	40
	-
	-
	-

	OP02
	Física do PCN
	Introdução à Física Moderna A
	F10
	80
	40
	40
	-
	-
	-

	OP03
	Estatística I
	Conceitos matemáticos Aplicados à Física
	M04
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	OP04
	Energia e meio ambiente
	Magnetismo
	F08
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	OP05
	Informática aplicada ao ensino de física
	Introdução à Física Moderna A
	F10
	80
	-
	80
	-
	-
	-

	OP06
	Física no Ensino Médio
	Prática no ensino de Física B
	C05
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	OP07
	Informática
	Cálculo diferencial e integral
	M03
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	
	
	Língua Portuguesa
	P01
	
	
	
	
	
	

	OP08
	Gestão e organização do trabalho em espaços escolares e não escolares
	Legislação Educacional
	P04
	80
	-
	80
	-
	-
	-

	
	
	Psicologia da educação
	P03
	
	
	
	
	
	

	OP09
	Epistemologia da Ciência
	Didática e Metodologia no Ensino de Física
	C01
	80
	40
	40
	-
	-
	-

	OP10
	Cálculo numérico
	Conceitos matemáticos Aplicados à Física
	M04
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	OP11
	Tópicos de física
	Introdução à física moderna B
	F11
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	OP12
	Fundamentos de Astronomia e Astrofísica
	Magnetismo
	F08
	80
	80
	-
	-
	-
	-

	OP13
	Instrumentação Eletrônica para o Ensino de Física Experimental
	Experimental Magnetismo
	E05
	80
	40
	40
	-
	-
	-

	OP14
	Introdução à programação
	-
	-
	80
	40
	40
	-
	-
	-

	Subtotal
	 
	1120
	760
	360
	-
	-
	-


2.7.3 Conteúdos Curriculares de Formação Geral e Específica

A resolução CNE/CES 1.304/2001 de 6 de novembro de 2011 que estabelece as diretrizes curriculares dos cursos de graduação em Física propõe que o currículo deva ser dividido em disciplinas do núcleo comum de caráter geral a todas as modalidades dos cursos de Física e de componentes curriculares especializados que definem o perfil do formando que, neste projeto pedagógico, é o do licenciado em Física

 Assim, neste Projeto Pedagógico o núcleo comum é caracterizado pelos conjuntos de disciplinas relativos à física geral, matemática, física clássica, física moderna e ciência como atividade humana. Já os módulos sequenciais especializados estarão voltados para o ensino da Física e deverão ser acordados com os profissionais da área de educação quando pertinente. Estes sequenciais poderão ser distintos para, por exemplo, (i) instrumentalização de professores de Ciências do ensino fundamental; (ii) aperfeiçoamento de professores de Física do ensino médio; (iii) produção de material instrucional; (iv) capacitação de professores para as séries iniciais do ensino fundamental. Para a licenciatura em Física serão incluídos no conjunto dos conteúdos profissionais os conteúdos da Educação Básica, consideradas as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores em nível superior, bem como as Diretrizes Nacionais para a Educação Básica e para o Ensino Médio. O Quadro 4 elenca as disciplinas de formação geral e de formação específica da grade.

Quadro 4: Relação de disciplinas obrigatórias de formação geral e específicas.
	Formação geral:
	Formação específica:

	(
	Mecânica A
	(
	Língua Portuguesa

	(
	Geometria Analítica e Vetorial
	(
	Aspectos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação 

	(
	Matemática Básica
	(
	Psicologia da educação

	(
	Cálculo diferencial e integral
	(
	Legislação Educacional

	(
	Mecânica B
	(
	Didática e Metodologia no Ensino de Física

	(
	Experimental Mecânica A
	(
	Libras

	(
	Conceitos matemáticos Aplicados à Física
	(
	Instrumentação para o Ensino de Ciências e Física

	(
	Mecânica C
	(
	Tecnologias Aplicadas no Ensino de Física

	(
	Experimental Mecânica B e C
	(
	Estágio supervisionado A

	(
	Cálculo de várias variáveis
	(
	Prática no ensino de Física A

	(
	Vibrações e ondas mecânicas
	(
	Metodologia da Pesquisa Científica

	(
	Fluidos
	(
	Leitura, escrita, comunicação, tecnologia e sociedade

	(
	Experimental vibrações, ondas mecânicas e fluidos
	(
	Estágio Supervisionado B

	(
	Química A
	(
	Prática no ensino de Física B

	(
	Termodinâmica A
	(
	Seminários em Filosofia das Ciências e História da Física

	(
	Eletricidade
	(
	Estágio Supervisionado C

	(
	Experimental Eletricidade e Termodinamica A
	(
	Trabalho de Conclusão de Curso

	(
	Magnetismo
	(
	Prática no ensino de Física C

	(
	Experimental Magnetismo
	(
	Estágio Supervisionado D

	(
	Óptica
	(
	Optativas 1

	(
	Experimental Óptica
	(
	Optativas 2

	(
	Introdução à Física Moderna A
	
	

	(
	Introdução à física moderna B
	
	

	(
	Introdução à física moderna C
	
	

	(
	Experimental de Física Moderna
	
	


2.7.4 Meio ambiente, Ética, Pluralidade Cultural, Orientação Sexual, Tecnologias da Informação, Comunicação Aplicadas à Física e Ciência e Tecnologia e Sociedade.
Considerando que as políticas de educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002) estabelecem a integração da educação ambiental às disciplinas dos cursos de nível superior de modo transversal, contínuo e permanente, no Quadro 5 relaciona-se as disciplinas da grade com os temas sobre o meio ambiente inseridos em suas ementas ao longo da grade.

Quadro 5: Temas de Educação Ambiental inseridos nas disciplinas da grade.
	Disciplina
	Conteúdo de meio ambiente inserido

	Mecânica C
	Sistema Sol-Terra, eixo de rotação da terra e as quatro estações do ano.

	Termodinâmica A
	O efeito estufa atmosférico. As principais fontes de energia utilizadas das máquinas térmicas e a sua relação com a produção de gases do efeito estufa. A entropia e o desperdício dos recursos energéticos.

	Vibrações e ondas mecânicas
	Energia dos oceanos: origem das ondas de mar e captação de sua energia. Poluição sonora e sua influência na saúde humana.

	Fluidos
	Estudo de algumas variáveis meteorológicas como a pressão, a velocidade dos ventos e a umidade e suas influências na caracterização do clima terrestre.

	Eletricidade
	Transformação de energia mecânica em elétrica (energia hidroelétrica e energia eólica) nas usinas e seus impactos no meio ambiente.

	Magnetismo
	Aplicações das ondas eletromagnéticas na saúde e meio ambiente.

	Óptica
	Relação da reflexão e refração da luz com o balanço de energia e o efeito estufa na atmosfera.

	Química A
	Composição química do ar atmosférico. Gases indutores do efeito estufa e aquecimento global.

	Introdução à Física Moderna C
	Transformação da energia solar em energia elétrica pelas células fotovoltaicas.

	Introdução à Física Moderna C
	Efeitos biológicos da radiação.


Além destes temas, este projeto pedagógico possui uma disciplina específica na área de educação ambiental, chamada de Energia e o Meio Ambiente, oferecida como optativa. Seguindo também os Referenciais Curriculares Nacionais, foi inserido na grade os temas apresentados no Quadro 6 relativo a Ética, que foram distribuídos de forma transversal e contínua na grade:
Quadro 6: Temas de Ética inseridos nas disciplinas da grade.
	Disciplina
	Conteúdo de Ética inserido

	Aspectos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação 
	Definição de ética e de moral. Direitos humanos e educação. Relações étnico-raciais na educação. Discriminação étnico-racial e o Ambiente Escolar.

	Legislação educacional
	Ética e educação segundo os PCN. Ética, cidadania e educação.

	Psicologia da educação
	Inclusão social e educação. Convivência democrática e educação.

	Didática e Metodologia do Ensino de Física
	Ética na pesquisa científica – Conselho de ética.


Também de acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais, foi inserido na grade os temas apresentados no Quadro 7 relativo a Pluralidade Cultural e Orientação Sexual, que foram distribuídos de forma transversal e contínua na grade:
Quadro 7: Tópicos de Pluralidade Cultural e Orientação Sexual inseridos nas disciplinas da grade.
	Disciplina
	Conteúdo de Pluralidade Cultural e Orientação Sexual inserido

	Psicologia da educação
	Constituição da Pluralidade Cultural no Brasil e situação atual. O ser humano como agente social e produtor de cultura. A cultura como universo simbólico que caracteriza os diferentes grupos humanos.

	Aspectos Históricos, Filosóficos e sociológicos da Educação 
	Educação sexual no contexto da educação brasileira. Sexualidade na infância e na adolescência. Manifestações da sexualidade na escola. Perspectivas contemporâneas para a educação sexual.


Finalmente, seguindo as recomendações dos Referenciais Curriculares Nacionais, foi inserido na disciplina Leitura, escrita, comunicação, tecnologia e sociedade o tema Tecnologias da Informação e Comunicação Aplicadas à Física e o tema Ciência, Tecnologia e Sociedade.
2.7.5 Integralização com as redes públicas da Educação Básica
Para a integralização com as redes públicas da educação básica estão previstas as seguintes ações:
1) Execução de atividades práticas de Estágio Supervisionado nas dependências das Escolas Públicas;

2) Elaboração de projetos de extensão envolvendo a rede pública;
3) Realização de eventos científicos, culturais e acadêmicos aberto ao público em geral, mas priorizando alunos e professores da rede pública; 

2.7.6 Ementário

No quadro 8 pode-se observar as ementas das disciplinas obrigatórias da grade.

Quadro 8: Ementa das disciplinas obrigatórias.

	Semestre
	Disciplina
	Ementa

	1º
	Mecânica A
	Introdução. Estudos dos movimentos. Movimento Uniforme. Movimento Uniformemente Variado. Cinemática Vetorial. Movimento Circular. Movimentos dos corpos nas proximidades da Superfície terrestre. Os princípios da Dinâmica. Atrito. Trabalho e Potência. Força elástica.

	
	Matemática Básica
	Revisão de álgebra. Funções: conceitos e aplicações. Funções elementares: função linear e quadrática, trigonométrica, exponencial e logarítmica. Teorema de Tales e semelhança de triângulo. Trigonometria no triângulo retângulo. Trigonometria na circunferência. Relações métricas num triângulo qualquer. Números complexos.

	
	Geometria Analítica e vetorial
	Matrizes e Determinantes. Sistemas Lineares. Vetores e operações. Introdução a Geometria Analítica. Equação da reta e do plano. Distância de reta e plano e distância entre pontos e entre planos. Cônicas: Elipse, parábola e hipérbole.

	2º
	Cálculo diferencial e integral
	Limite e Continuidade de Funções. Derivadas e suas Aplicações. Valores Extremos das Funções. Integral indefinida. Teorema Fundamental do Cálculo. Integral Definida e Aplicações. Noções básicas de técnicas de Integração.

	
	Mecânica B
	Trabalho e energia. Conservação da energia. Momento e impulso. Colisões.

	
	Experimental Mecânica A
	Medidas e erros experimentais. Introdução às Planilhas Eletrônicas. Confecção de gráficos. Análise estatística de dados. Experiências envolvendo cinemática e leis de Newton.

	
	Língua Portuguesa
	Análise do discurso. Coesão, coerência e argumentação; anafóricos; figura e tema. Estratégias de leitura: seleção, previsão, verificação, identificação, ideia principal. Formas de iniciar parágrafos. Correção gramatical: ortografia oficial; acentuação gráfica em vigor; pontuação; concordância nominal e verbal; regência verbal e nominal; crase.

	3º
	Conceitos Matemáticos Aplicados à Física
	Movimento Retilíneo e a Derivada como Taxa de Variação. Aplicações da derivada e da integral na física: conceito de trabalho, massa variável. Equações Diferenciais Ordinárias com aplicações em várias áreas. Aplicações de equações diferenciais na física.

	
	Mecânica C
	Gravitação. Torque e momento angular. Centro de massa. Momentos, energias e torques num sistema de partículas. Segunda lei de Newton para um sistema de partículas. Rotações e Momento de inércia. Rotações de corpos rígidos. Rolamento de corpos rígidos. Equilíbrio estático.

	
	Experimental Mecânica B e C
	Trabalho e energia. Centro de massa. Equilíbrio de Corpos Rígidos. Colisões. Cinemática e Dinâmica de Rotação de um Corpo Rígido. Conservação de momento angular.

	
	Aspectos Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação
	Estudo dos Conceitos estruturadores da educação sob o enfoque sociológico, filosófico e histórico. O fenômeno educativo e suas dimensões teórico práticas. Sociologia política da educação, ideologia, cultura e educação, sociologia da educação no Brasil. Ética, moral e sexualidade.

	4º
	Cálculo de várias variáveis
	Funções de Mais de uma Variável. Noções de Séries de Potência. Noções de Integrais múltiplas e de superfície. Noções de cálculo vetorial.

	
	Vibrações e ondas mecânicas
	Movimento Harmônico Simples. Movimento Harmônico Forçado e Fasores. Ondas. Ondas Mecânicas. Ondas Sonoras. Acústica.

	
	Fluídos
	Conceitos e Propriedades Fundamentais dos Fluidos. Estática dos Fluidos. Dinâmica dos Fluídos. Gases Ideais e Reais. Conceitos meteorológicos.

	
	Experimental vibrações, ondas mecânicas e fluídos
	Movimento Harmônico Simples. Movimento Harmônico Forçado. Ondas Mecânicas e Sonoras. Estática e Dinâmica dos Fluídos. Gases.

	
	Psicologia da Educação
	Psicologia: histórico, conceituação e métodos de pesquisa; Psicologia e Educação, Psicologia do Desenvolvimento: infância, adolescência, Jovem, adulto. Principais teorias da aprendizagem: Inatista, Ambientalista, Interacionista e Sociointeracionista. Temas atuais da psicologia educacional: aprendizagem; motivação; inteligência; personalidade e desempenho escolar. Inclusão social, pluralidade cultural e convivência democrática.

	5º
	Química A
	Estrutura atômica e Tabela Periódica. Ligação química. Íons, moléculas e Funções inorgânicas. Cálculo Estequiométrico e Reações químicas.

	
	Termodinâmica A
	Equilíbrio térmico e grandezas termodinâmicas. Calor e Primeira Lei da Termodinâmica. Entropia e Segunda Lei da Termodinâmica. Terceira Lei da termodinâmica.

	
	Eletricidade
	Carga elétrica e campo elétrico. Lei de Gauss. Potencial Elétrico. Capacitância e Energia elétrica. Dielétricos. Corrente e resistência elétrica. Força eletromotriz. Circuitos de corrente contínua e Leis de Kirchoff. Energia elétrica no cotidiano.

	
	Experimental Eletricidade e Termodinâmica A
	Instrumentos de medida e Aquisição de dados. Carga elétrica e campo elétrico. Potencial Elétrico. Capacitância e Energia elétrica. Dielétricos. Corrente e resistência elétrica. Força eletromotriz. Circuitos de corrente contínua. Equilíbrio térmico. Calor e Primeira Lei da Termodinâmica. Entropia e Segunda Lei da Termodinâmica.

	
	Legislação Educacional
	A contextualização das leis educacionais nos processos históricos, políticos e sociais – e a aplicabilidade na Educação Básica, refletindo sobre Lei 9394/96 LDBEN na escola e sobre a formação do educador a partir dos dispositivos legais. Ética e os PCN.

	6º
	Magnetismo
	Campo magnético e forças magnéticas. Fontes do campo magnético. Propriedades magnéticas da matéria. Indução eletromagnética. Indutância. Corrente alternada. Fasores e Circuito RLC. Introdução às Equações de Maxwell.

	
	Óptica
	Natureza da luz e as leis da óptica geométrica. Formação de imagens em dispositivos ópticos. Interferência. Difração e polarização. Onda eletromagnética.

	
	Experimental Magnetismo
	Campo magnético e forças magnéticas. Fontes do campo magnético. Propriedades magnéticas da matéria. Indução eletromagnética. Indutância. Corrente alternada.

	
	Experimental Óptica
	Leis da Óptica Geométrica. Dispositivos ópticos. Interferência e difração. Ondas eletromagnéticas. Polarização.

	
	Didática e Metodologia do Ensino de Física
	Introdução a didática. Tendências Pedagógicas e suas implicações no Ensino de Física. A Prática Pedagógica no cotidiano escolar e o Ensino da Física. Análise das principais estratégias metodológicas utilizadas no Ensino de Física. Outras abordagens pedagógicas. O planejamento curricular do ensino de física na educação básica. Avaliação da aprendizagem no ensino de física. Integração entre a Física e os Temas Transversais neste nível de ensino. PCN`s.

	7º
	Introdução à Física Moderna A
	Introdução à Relatividade Restrita. Introdução à dinâmica relativística. Radiação de corpo negro. Efeito fotoelétrico, experimento de Rutherford e Efeito Compton.

	
	Instrumentação para o Ensino de Ciências e Física.
	Prática de montagem de experimentos de laboratório, produção de recursos instrucionais e de relevância histórica, produção de experimentos de baixo custo e produção de vídeos de experimentos elaborados no laboratório didático voltados aos Ensinos Fundamental e Médio.

	
	Tecnologias Aplicadas no Ensino de Física
	Tecnologias no cotidiano. Linguagem da TV, rádio e vídeo e meios de sua inserção no ensino. Os Programas Oficiais que envolvem as multimídias. O uso de ferramentas computacionais abertas para a criação de ambientes de aprendizagem em Física. Softwares educativos. Simulações em Física. Planilhas Eletrônicas. Aplicação da Internet no ensino de Física.

	
	Estágio supervisionado A
	Estágio supervisionado no nono ano do ensino fundamental através das seguintes atividades: observação de campo, análise das observações, elaboração e execução de planos de ensino e de aula, regência de sala.

	
	Libras
	Conceito de LIBRAS. Fundamentos históricos da educação dos surdos, sua identidade, sua cultura e lutas por espaço na sociedade. Legislação específica. Aspectos Linguísticos da Língua. Busca de compreensão sobre atribuição de características às pessoas, objetos e coisas. Expressões faciais e corporais como processo de significado particulares da Libras. Variedades regionais sociais em Libras, as expressões idiomáticas.

	8º
	Introdução à Física Moderna B
	Postulado de Broglie e modelo de Bohr. Funções de onda e Princípios da Incerteza. Equação de Schroedinger. Atomo de Hidrogênio e spin.

	
	Prática no ensino de Física A
	Elaboração e apresentação de aulas sobre mecânica contendo algum tipo de ferramenta pedagógica como vídeo, software educacional ou experimentos concretos.

	
	Metodologia da Pesquisa Científica
	Ciência: fundamentos do conhecimento científico. Discussão sobre como se configura uma pesquisa acadêmica e os métodos científicos. Diferentes modalidades de trabalhos acadêmicos. Estrutura e formatação de trabalhos acadêmicos científicos nas Normas da ABNT. Elaboração e desenvolvimento de um projeto de pesquisa. A ética na pesquisa.

	
	Leitura, escrita, comunicação, tecnologia e sociedade
	Textualidade, com ênfase em aspectos organizacionais do texto escrito de natureza técnica científica e/ou acadêmica. Retrospectiva histórica sobre a relação Ciência, Tecnologia e Sociedade. Exploração de ferramentas tecnológicas.

	
	Estágio supervisionado B
	Estágio supervisionado no primeiro ano do ensino médio através das seguintes atividades: observação de campo, análise das observações, elaboração e execução de planos de ensino e de aula, regência de sala.

	9º
	Introdução à Física Moderna C
	Moléculas. Sólidos. Introdução à física nuclear. Partículas Elementares. Astrofísica e Cosmologia.

	
	Experimental Física Moderna
	Relatividade. Radiação de corpo negro, efeito fotoelétrico e feito Compton. Postulado de Broglie. Princípio da Incerteza. Modelo de Bohr. Equação de Schroedinger, efeito túnel, átomo de hidrogênio e spin.

	
	Prática no ensino de Física B
	Elaboração e apresentação de aulas sobre eletricidade, magnetismo e termodinâmica contendo algum tipo de ferramenta pedagógica como vídeo, software educacional ou experimentos concretos.

	
	Seminários em Filosofia das Ciências e História da Física
	Objetivo, o Subjetivo e a Adaptação à Modernidade. A Visão da Ciência e origens da física. O Perfil da Ciência no Brasil e no Mundo. Da Antiguidade ao Iluminismo. Evolução das ideias da Termodinâmica e da Física Estatística. Origem e evolução do Eletromagnetismo. Origem e evolução da Física Moderna.

	
	Estágio Supervisionado C
	Estágio supervisionado no segundo ano do ensino médio através das seguintes atividades: observação de campo, análise das observações, elaboração e execução de planos de ensino e de aula, regência de sala.

	10º
	Prática no ensino de Física C
	Elaboração e apresentação de aulas sobre óptica e física moderna contendo algum tipo de ferramenta pedagógica como vídeo, software educacional ou experimentos concretos.

	
	Estágio supervisionado D
	Estágio supervisionado no terceiro ano do ensino médio através das seguintes atividades: observação de campo, análise das observações, elaboração e execução de planos de ensino e de aula, regência de sala.

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	Elaboração de uma monografia ou de um artigo, de acordo com as normas estabelecidas no PPC do curso.

	
	Estudos Integradores
	Realização de atividades extracurriculares, de acordo com as normas estabelecidas no PPC do curso.


No Quadro 9 pode-se observar as ementas das disciplinas optativas da grade.

Quadro 9: Ementa das disciplinas optativas.

	Disciplina
	Ementa

	Etnofisica
	Construção dos paradigmas de Etnofísica no contexto das culturas identidades amazônicas. Fundamentos teóricos da etnofisica. Estratégias pedagógicas com temas geradores de etnofisica na educação básica. Construção de um projeto de ensino e aprendizagem com temas geradores de etnofisicas.

	Física do PCN
	Movimentos: variações e conservações. Calor, ambiente e usos de energia. Som, imagem e informação. Equipamentos elétricos e telecomunicações. Matéria e radiação. Universo, Terra e vida.

	Estatística I
	Introdução Estatística. Medidas. Gráficos. Probabilidade.

	Energia e meio ambiente
	Energia e conservação; Mecânica da energia; Energia solar; Energia nos sistemas biológicos; Poluição do ar e uso de energia; Aquecimento global; Efeitos e usos da radiação; Fontes alternativas de energia e Questão energética no Brasil.

	Informática aplicada ao ensino de física
	Tópicos sobre Informática Educativa. Softwares específicos de Física. Software de linguagem simbólica matemática. Elaboração de páginas para a internet.

	Física no Ensino Médio
	Pesquisa sobre o ensino de física no nível médio, discussão de propostas de ensino, análise de livros didáticos, o uso de um experimento como recurso didático.

	Informática
	A era da computação; hardware e software; sistemas operacionais; internet; softwares utilitários; software de apresentação; processador de texto e planilha eletrônica.

	Gestão e organização do trabalho em espaços escolares e não escolares
	Organização do Trabalho Pedagógico; Procedimentos normativos, organizativos e políticos do trabalho educativo. Pedagogia em ambientes não-escolares. Papel da Gestão Escolar da Coordenação do Trabalho Pedagógico (Supervisão e Orientação) na Educação Básica. Projeto Político-Pedagógico da escola pública: elaboração e desenvolvimento.

	Epistemologia da Ciência
	Filosofia geral e Filosofia da Ciência; Objeto de estudo e caracterização; Fundamentos filosóficos da Ciência e da Matemática; Ciência e Filosofia.

	Cálculo numérico
	Introdução ao cálculo numérico. Zeros de função. Solução de equações algébricas e transcendentes. Resolução de sistemas lineares e não lineares. Interpolação numérica. Aproximação de funções. Derivação e Integração numérica.

	Tópicos de física
	Aprofundamento de leis físicas qualitativamente e por meio de muitos exercícios das disciplinas de Física.

	Fundamentos de Astronomia e Astrofísica
	O sistema solar, Noções básicas de sua estrutura. As Estrelas, estrutura interna e evolução. Galáxias, estrutura e evolução. Noções de Cosmologia.

	Instrumentação Eletrônica para o Ensino de Física Experimental
	Eletrônica (analógica e digital) aplicada em Laboratório didáticos de Física; Aquisição, coleta e análise de dados através de interfaces de hardware e recursos de software.



	Introdução à programação
	Fundamentos de programação. Variáveis e expressões. Estrutura condicional. Estrutura de repetição.


As ementas das disciplinas obrigatórias e optativas, bem como os objetivo da disciplina no curso, justificativa da disciplina no curso, metodologia de trabalho do professor na disciplina, avaliação e critérios de avaliação da disciplina no curso e os conteúdos programáticos podem ser encontrados nos seguintes apêndices:

	(
	APÊNDICE A:
	Disciplina do primeiro semestre

	(
	APÊNDICE B:
	Disciplina do segundo semestre

	(
	APÊNDICE C:
	Disciplina do terceiro semestre

	(
	APÊNDICE D:
	Disciplina do quarto semestre

	(
	APÊNDICE E:
	Disciplina do quinto semestre

	(
	APÊNDICE F:
	Disciplina do sexto semestre

	(
	APÊNDICE G:
	Disciplina do sétimo semestre

	(
	APÊNDICE H:
	Disciplina do oitavo semestre

	(
	APÊNDICE I:
	Disciplina do nono semestre

	(
	APÊNDICE J:
	Disciplina do décimo semestre

	(
	APÊNDICE K:
	Disciplina optativas


2.7.7 Alterações da matriz curricular

Na Tabela 2 pode-se comparar a carga horária (em horas-aula) e o número de disciplinas da matriz curricular antiga e da matriz curricular atual, em função do tipo de disciplina.

Tabela 2: Comparação da carga horária das grades antiga e atual.
	Matriz curricular antiga
	Matriz curricular proposta

	Tipo de disciplina
	Número
	C.H.
	C.H. (%)
	Tipo de disciplina
	Número
	C.H.
	C.H. (%)

	Física Teórica
	9
	760
	26
	Física Teórica
	12
	1120
	26

	Matemática
	6
	520
	18
	Matemática
	5
	560
	13

	Química
	1
	80
	3
	Química
	1
	80
	2

	Experimental
	3
	200
	7
	Experimental
	7
	560
	13

	Práticas
	5
	320
	11
	Práticas
	7
	560
	13

	Pedagógicas
	7
	520
	18
	Pedagógicas
	8
	640
	15

	Estágio
	2
	400
	14
	Estágio
	4
	400
	9

	Extracurriculares
	0
	0
	0
	Extracurriculares
	1
	200
	5

	Computacional
	1
	40
	1
	Computacional
	0
	0
	0

	Optativas
	1
	80
	3
	Optativas
	2
	160
	4

	Total
	35
	2920
	100
	Total
	47
	4280
	100


Das modificações mais relevantes realizadas, destacam-se as seguintes:
a) Homogeneização da carga horária das disciplinas em múltiplos de 4: esta medida foi adotada para não prejudicar o andamento de disciplinas que eram repartidas num dia da semana. Isto porque o tempo que os alunos que não residem em Ji-Paraná podem permanecer em sala é, na prática, menor nos dois períodos após o intervalo que nos dois períodos anteriores;

b) Aumento da carga horária das disciplinas de conhecimento básico: também em função do grande número de alunos não residentes em Ji-Paraná, optou-se por fazer uma revisão mais detalhada dos conteúdos básicos de física e matemática durante o curso, visto que estes alunos não podem participar de atividades intensivas de nivelamento fora do período normal de aula. Deve-se destacar que atualmente, devido a redução da carga horária das disciplinas de Física e Matemática no Ensino Médio, estes conteúdos básicos não são mais vistos de forma aprofundada, como se considerava nas grades anteriores, continuando, no entanto, fundamentais para o aluno entender as disciplinas do curso;
c) Redistribuição das disciplinas de física e matemática teóricas: foram redistribuídos os conteúdos existentes na grade anterior de forma que seja possível ao professor ensinar todo o conteúdo existente nas ementas das disciplinas. Para isto ou foi aumentando a carga horária de algumas disciplinas da grade anterior ou distribuiu-se a ementa de disciplinas da grade anterior em mais disciplinas;
d) Aumento das disciplinas de física experimental: foi aumentado o número de disciplinas experimentais, de forma que todos os conteúdos de física clássica e moderna ministrados teoricamente sejam também vistos pelos alunos experimentalmente;

e) Aumento da carga horária das disciplinas pedagógicas: foi acrescentado a disciplina de Leitura, escrita, comunicação, tecnologia e sociedade. Também as ementas das demais disciplinas foram modificadas, a fim de serem compatíveis com as ementas das disciplinas comuns do Campus de Ji-Paraná e englobarem os conteúdos obrigatórios elencados no subitem 2.7.4;

f) Divisão das disciplinas de estágio supervisionado: em função da dificuldade dos alunos completarem uma carga horária elevada desta disciplina em um único semestre e para se assegurar que os alunos estagiassem em todas as séries do ensino fundamental que sua futura qualificação permitirá, esta disciplina foi dividida em quatro, sendo que os alunos deverão atuarem obrigatoriamente nos quatro anos do Ensino Básico em que existem atualmente disciplinas com conteúdos específicos de Física;

g) Aumento das disciplinas de práticas de ensino: foram acrescentadas três disciplinas voltadas ao ensino em sala de aula. Nestas disciplinas os alunos desenvolverão métodos alternativos de ensino de física, utilizando, também, as novas tecnologias;
h) Inclusão de pré-requisitos: diferentemente da grade anterior que possui pré-requisitos apenas para as disciplinas de matemática, nesta grade foram acrescentados pré-requisitos sempre que necessário; 

h) Reformulação das disciplinas optativas: foram elaboradas disciplinas optativas voltadas ao ensino de física e retiradas as disciplinas com ementas voltadas ao curso de Bacharelado em Física.

2.7.8 Requisitos para integralização de currículo

A estrutura curricular foi organizada de forma que o acadêmico, para colar grau, necessita ser aprovado inicialmente em todas as disciplinas que constam das componentes curriculares obrigatórias, onde se inclui duas disciplinas das componentes curriculares complementares. Isto porque constam da grade curricular as disciplinas de TCC (disciplina Trabalho de Conclusão de Curso), estágio (disciplinas de Estágio Supervisionado A, B, C e D), atividades complementares ou extracurriculares que possibilita ao acadêmico realizar atividades de ensino, pesquisa e extensão (disciplina de Estudos Integradores) e práticas profissionais (disciplinas Prática no ensino de Física A, B e C). 


Além disto, o acadêmico necessita cumprir, sempre que for o caso, os requisitos provenientes de Leis ou regulamentações provenientes de órgãos competentes superiores. Atualmente o único componente curricular que não foi incluído na atual grade curricular e que o acadêmico necessita cumprir para colar grau é a realização, no caso de ser convocado, das atividades previstas no ENADE (Exame Nacional de Avaliação de Desempenho de Estudante), conforme Lei 10.861/2004. 

2.7.9 Descrição da avaliação do curso pelo ENADE
O cálculo do Conceito ENADE é realizado para o conjunto de cursos de uma Instituição de Educação Superior que compõem uma área de abrangência no ENADE em um mesmo município. A nota final do curso depende do desempenho dos estudantes concluintes no Componente de Conhecimento Específico e no Componente de Formação Geral. A parte referente ao Componente Específico contribui com 75% da nota final, enquanto a parcela referente à Formação Geral contribui com 25%, em consonância com o número de questões da prova, 30 e 10, respectivamente.
Na avaliação do ENADE de 2014 foi comparado o desempenho do curso nessa IES (Universidade Federal de Rondônia-Campus/Ji-Paraná) com o desempenho da Área, levando em conta a totalidade de estudantes da Área, na UF (Unidade Federativa), na Grande Região (Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste) em que estão incluídas e no Brasil. Em relação ao Componente de Formação Geral, a nota média dos concluintes na IES foi 53,7, na UF 54,9, na Grande Região 52,6 e no Brasil 55,5. Já na Componente de Conhecimento Específico, a nota média dos concluintes na IES foi 25,0, na UF 27,6, na Grande Região 28,3 e no Brasil 34,3. Como se observa, a avaliação do ENADE indica que o Curso de Licenciatura em Física do DEFIJI necessitava mesmo oferecer mais conteúdos gerais e específicos para que seus alunos tenham um desempenho mais próximo ao desempenho dos demais estudantes das Áreas pesquisadas. 
O processo avaliativo do ENADE contempla, além das provas de desempenho no Componente de Formação Geral e no Componente de Conhecimento Específico, o Questionário do Estudante, que foi preenchido on-line, na página do INEP, na Internet. Esse questionário é de fundamental importância, já que permite o conhecimento e a análise do perfil socioeconômico e cultural dos estudantes concluintes, além da percepção sobre o ambiente de ensino-aprendizagem e sobre a organização do curso, do currículo e da atividade docente.

 O questionário fornece maior conhecimento acerca dos fatores que podem estar relacionados ao desempenho dos estudantes. Dessa forma, tal questionário configura-se um conjunto significativo de informações que podem contribuir para a melhoria da educação superior, tanto em relação à formulação de políticas públicas quanto à atuação dos gestores de ensino e dos docentes.

Neste questionário, que abordam temas relacionados às condições dos recursos físicos e pedagógicos da IES e à qualidade do ensino oferecido, os alunos devem assinalar o grau de concordância com cada uma das assertivas propostas, que vai de 6 (Concordo Totalmente) a 1 (Discordo Totalmente). 
Pelas respostas dos alunos, observa-se um nível de concordância inferior do Curso de Licenciatura em Física do DEFIJI em relação à UF, Região e Brasil, em relação as seguintes questões: a) se as disciplinas cursadas contribuíram para sua formação integral como cidadão e profissional; b) se o curso contribuiu para o desenvolvimento da sua consciência ética para o exercício profissional. No entanto, a questão se os professores demostraram domínio dos conteúdos abordados nas disciplinas ficaram superiores em relação à UF, Região e Brasil em nível de concordância. Também todas as questões relacionadas à infraestrutura oferecida aos estudantes pela nossa IES, como oferecimento de monitores, infraestrutura da sala de aula, equipamentos e materiais para aulas práticas e biblioteca, ficaram sempre com níveis de concordância inferiores em relação à UF, Região e Brasil. 

Consequentemente pode-se observar, através deste relatório do ENADE, que é necessário, além de uma reformulação do Projeto Político Pedagógico do Curso, um maior investimento na infraestrutura do Curso por parte da UNIR, para fazer com que o Curso também se adapte à situação socioeconômico dos estudantes, que é igualmente mensurada pelo ENADE. 

2.7.10 Atividades acadêmico-cientifico-culturais (disciplina Estudos Integradores)

Esta disciplina tem por objetivo registrar as atividades denominadas de prática curricular requeridas também pela RESOLUÇÃO Nº 2, DE 1º DE JULHO DE 2015. O discente pode se matricular em qualquer semestre que desejar nesta disciplina, desde que já tenha completado ou esteja em vias de completar as 200 horas-aulas mínimas de atividades, que serão computadas seguindo as normas estabelecidas no Apêndice L. Será atribuído aos alunos que comprovarem este mínimo de 200 horas-aula de atividades a nota 60 (sessenta) pontos e a nota 100 (cem) pontos para os alunos que comprovarem 400 ou mais horas-aula de atividades. Para alunos que comprovarem um número de horas-aula intermediário entre 200 e 400, a nota N atribuída ao aluno será obtida através da relação:
[image: image1.png]N = 60 + 0,2(Ny — 200)




onde NH é o número de horas-aula de atividades realizadas comprovadamente. Já a frequência do aluno será de 100 por cento se foi aprovado por nota e, caso contrário, a frequência será zero. Para esta disciplina, a frequência significa apenas participação nas atividades da disciplina e não sua presença física em sala de aula na UNIR.
2.7.11 A disciplina de trabalho de conclusão de curso (TCC)

Embora o discente precise se matricular na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para receber uma nota, o discente poderá a partir do terceiro semestre escolher um orientador entre os professores lotados no DEFIJI. Uma vez definido com o orientador a modalidade de trabalho (artigo ou monografia) e o assunto, caberá ao discente elaborar e entregar ao DEFIJI seu Plano de Trabalho, que deverá seguir as normas e tramites definidas no APÊNDICE M. Caso o orientador ache necessário, o TCC poderá ter um co-orientador que, no caso de não ser lotado no DEFIJI, deverá ser aprovado pelo CDEFIJI. Tendo recebido o Plano de Trabalho, o DEFIJI deverá encaminhá-lo a Comissão de Análise de TCC, que é composta por professores lotados no DEFIJI, possuindo 3 membros titulares e 2 suplentes, todos eleitos anualmente pelo CDEFIJI, que emitirá parecer sobre a pertinência e factibilidade do Plano de Trabalho.

Caso o Plano de Trabalho tenha sido aceito pela Comissão de Análise de TCC, o orientado poderá iniciar as atividades previstas no seu Plano de Trabalho. Se a modalidade escolhida pelo discente para o trabalho de TCC for artigo, deverá ser seguido as normas descritas no APÊNDICE N, caso o artigo não tenha sido publicado em alguma revista, e, se a modalidade escolhida for de monografia, deverá ser seguido as normas descritas no APÊNDICE O.

Enquanto não ocorrer a defesa de TCC, qualquer que seja sua modalidade, o orientado não precisará reapresentar o Plano de Trabalho caso o discente necessite se matricular novamente na disciplina de TCC. No entanto, no caso de reprovação de um TCC, qualquer que seja sua modalidade, o aluno deverá refazer todas as etapas descritas anteriormente, podendo haver troca de tema, de modalidade ou de orientador.

Caso o orientador não queira mais orientar o orientado ou o orientado queira trocar de orientador, de tema ou de modalidade de TCC, estes devem comunicar tal fato a Comissão de Análise de TCC, explicitando as razoes de tal atitude. Neste caso a Comissão de Análise de TCC emitirá parecer aprovando ou não a solicitação do orientado ou do orientador e apontando os procedimentos que o orientado deverá tomar.
A nota que será atribuía ao aluno nesta disciplina depende da modalidade do trabalho e está descrita nos Apêndices N e O. Também para esta disciplina a frequência do aluno será de 100 por cento caso o mesmo seja aprovado por nota e, caso contrário, a frequência será zero. Para esta disciplina, a frequência significa apenas participação nas atividades da disciplina e não sua presença física em sala de aula na UNIR.
2.7.12 As disciplinas de estágio supervisionado

O Estágio Supervisionado é constituído de quatro disciplinas eminentemente práticas que devem ser desenvolvidas pelos alunos sob orientação permanente de professor(es) orientador(es), com objetivo de integrar o processo ensino-aprendizagem a uma prática efetiva[16]. As disciplinas que formarão o Estágio Supervisionado foram nomeadas de Estágio Supervisionado A, Estágio Supervisionado B, Estágio Supervisionado C e Estágio Supervisionado D, sendo voltadas, respectivamente, para o 9º ano do Ensino Fundamental e para o 1º ano, o 2º ano e o 3º ano do Ensino Médio. Como características gerais, todas as disciplinas de estágio possuem a mesma carga horária de 100 horas-aula, sendo uma pré-requisito da outra. Além disto, as exigências para a realização das disciplinas são as mesmas tanto para os professores como para os alunos. A primeira disciplina de Estágio Supervisionado da grade é oferecida na 7ª fase do curso, embora seja possível, mas não recomendado, que um discente inicie esta disciplina de estágio após cursar 5 semestres e ser aprovados nas disciplinas que são pré-requisitos dela.

2.7.12.1 Objetivos

De forma geral[16], o objetivo do estágio é fornecer ao aluno as bases práticas necessárias ao desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento das competências e habilidades pertinentes à profissão de professor por meio da vivência em espaços de docência, assim como possibilitar o desenvolvimento de atividades voltados para o Ensino de Física em outros espaços. Mais especificamente, através do estágio pretende-se:

	(
	Integrar o aluno no meio e nas condições do mercado de trabalho;

	(
	Exercitar e alicerçar sua didática frente as dificuldades por ele enfrentadas no dia a dia da escola;

	(
	Dar segurança ao aluno numa sala de aula, onde deverá atuar na condição de professor;

	(
	Favorecer a utilização das estratégias metodológicas para o exercício da docência;

	(
	Propiciar ao aluno a vivência de atividades e dos problemas do dia-a-dia inerentes à função de docente.


2.7.12.2 Professor responsável de cada disciplina

Trata-se do professor lotado no DEFIJI responsável por uma determinada disciplina de estágio, tendo também as seguintes atribuições[16]:
	(
	Orientar os discentes na realização dos Estágios Curriculares;

	(
	Manter arquivado o cadastro de todos os alunos que estejam realizando Estágio Supervisionado;

	(
	Planejar, orientar, acompanhar e avaliar as atividades para o Estágio;

	(
	Avaliar o desempenho do discente estagiário de acordo com o Projeto Político Pedagógico do Curso;

	(
	Fazer cumprir a carga horária estabelecida para o Estágio;

	(
	Acompanhar o desempenho do estagiário nas atividades desenvolvidas no local do estágio;

	(
	Acompanhar a frequência do estágio durante atividades desenvolvidas no campo de estágio;

	(
	Orientar os alunos na construção da relação teoria e prática;

	(
	Orientar os discentes na elaboração dos relatórios finais de estágio;

	(
	Elaborar, ao final da disciplina, um relatório descrevendo todas as atividades que foram desenvolvidas ao longo do período letivo.


2.7.12.3 Estagiário

O estagiário é o discente regularmente matriculado numa das disciplinas de estágio, tendo também as seguintes atribuições:

	(
	Ser assíduo, pontual, participativo e responsável no desenvolvimento de todas as atividades relacionadas ao Estágio Curricular;

	(
	Apresentar os relatórios especificados no Apêndice P até o final do Estágio Curricular;

	(
	Trajar-se adequadamente, ter postura e compostura, pois é um representante da Instituição nas escolas;

	(
	Cumprir as orientações do Professor de Estágio;

	(
	Cumprir os preceitos éticos- profissionais durante a execução de suas atividades no estágio;

	(
	Apresentar, nas datas marcadas pelo Professor de Estágio, as aulas e os planos das aulas que serão apresentadas nas escolas;


2.7.12.4 Metodologia 

A carga horária de cada disciplina de estágio será distribuída da seguinte forma:

	(
	Observação e pesquisa: 10 horas-aulas;

	(
	Planejamento de aula: 10 horas-aula;

	(
	Regência de classe: 70 horas-aula;

	(
	Relatório de atividades: 10 horas-aula.



A etapa destinada a observação e pesquisa compreende inicialmente a escolha e visita da escola onde se realizará o estágio, bem como o preenchimento da documentação fornecida no Apêndice P pelo estagiário (termo de compromisso), pelo professor da disciplina (carta de encaminhamento) e pela direção da escola (termo de autorização). Durante esta etapa o estagiário deverá registrar as observações das aulas feitas por meio da ficha de acompanhamento da frequência: fase de observação, conforme modelo disponibilizado no Apêndice P. Ao final desta etapa, e antes de iniciar a próxima, o estagiário deverá entregar, em envelope lacrado e preenchido pelo professor da escola onde se deu a observação das aulas, a avaliação das observações das docências juntamente com um relatório do que foi feito e observado nesta fase, seguindo as orientações para a fase de observação, também disponibilizadas no Apêndice P.


Na etapa destinada ao planejamento das aulas o estagiário deverá preencher o roteiro para o planejamento das aulas (disponível no Apêndice P) para cada conteúdo que será ministrado e entregar os roteiros ao professor da disciplina antes de fazer a apresentação prévia das aulas que serão ministradas na escola para o professor da disciplina e os demais alunos matriculados na disciplina. As datas de apresentação destas aulas serão informadas pelo professor da disciplina no site do DEFIJI com antecedência mínima de 15 dias e contarão com a presença obrigatória dos demais alunos matriculados na disciplina. 


Após a aprovação do professor da disciplina, o estagiário poderá ministrar as aulas na escola, considerando as orientações gerais para a realização da docência, disponibilizado no Apêndice P. De forma semelhante ao que foi feito durante a fase de observação, o estagiário deverá registrar na ficha de acompanhamento da frequência: fase de docência, disponibilizado também no Apêndice P, as aulas ministradas, indicando o conteúdo trabalhado e as formas e maneiras com que este conteúdo foi trabalhado. As fichas deverão ser assinadas pela Direção da Escola e entregues ao professor da disciplina. Além disto, o estagiário também deverá entregar ao professor da disciplina, em envelope lacrado, a ficha de avaliação das docências, preenchido pelo professor da escola onde se deu a observação das aulas juntamente com o relatório final, seguindo as orientações para a elaboração do relatório final, disponibilizadas no Apêndice P.
2.7.12.5 Avaliação e frequência

A avaliação das disciplinas de estágios será através das avaliações dos relatórios, das fichas entregues pelo estagiário e a aula apresentada ao professor da disciplina. A frequência será de responsabilidade do professor responsável pela disciplina, de acordo com a participação do aluno nas atividades previstas. A frequência neste caso não significa necessariamente a presença física do discente em sala de aula na UNIR.
2.7.12.6 Atividades relacionadas

De acordo com a Direção da Escola e ou professores, o estagiário poderá trabalhar com recuperação de alunos, participar de reuniões da Área de Educação na Unidade Escolar, colaborar nos trabalhos didáticos, de pesquisas, de estudos, em bibliotecas, preparar aulas, corrigir trabalhos, preparar comemorações cívicas, esportivas e qualquer outra atividade da escola. Todas estas atividades extraclasse, desde que solicitadas pela escola e aprovadas pelo professor da disciplina, serão computadas na disciplina de estudos integradores e obedecerão às normas da referida disciplina.
2.7.13 Descrição sobre a articulação entre a teoria e a prática, entre ensino pesquisa e extensão
As pesquisas na área da educação ressaltam a importância da prática pedagógica na construção da identidade profissional do professor. Para tanto, os cursos de formação de professor devem enfatizar a articulação entre a teoria e a prática pedagógica. Dizendo de outra forma, durante o processo de construção do conteúdo pedagógico pelo licenciando no curso é necessário articular, de forma reflexiva e contínua, teoria e prática pedagógica de tal forma que o futuro professor deixe de ser apenas um aprendiz do conteúdo que ensina para ser um profissional da área de educação. Neste contexto, analisando as atividades mencionadas no item 2.6.1: “Contextualização e Funcionamento do Curso” e observando a grade do curso, observa-se não somente a integração dos eixos ensino, pesquisa e extensão como também a integração entre a teoria (teoria e conteúdos de física e também teorias pedagógicas e suas aplicações no ensino de física) e a prática profissional propriamente dita da área do curso em questão, que é a docência na área de física e ciências na educação básica, contribuindo assim para o amadurecimento da prática pedagógica referente ao Curso de Licenciatura em Física. As disciplinas da grade do curso: Tecnologias Aplicadas no Ensino de Física, Instrumentação para o Ensino de Ciências e Física e as Práticas no Ensino da Física são exemplos de disciplinas que promovem e articulam a teoria ensinada em outras disciplinas com a prática profissional da docência no ensino de física e de ciências na educação básica, resultando assim numa integração entre a teoria e a prática profissional específica de um futuro professor no decorrer do curso.
2.8 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE UM PERFIL DE FORMAÇÃO

O plano de integralização da carga horária representando a possibilidade formativa do curso está representado graficamente a seguir. Este plano representa o percurso da integralização da carga horária do curso, bem como os pré-requisitos de cada disciplina.
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Mecânica A   Matemática  Básica   Geometria  Analítica e  vetorial  

Mecânica  B  

Cálculo  diferencial e  integral  

Experimental  Mecânica A  

Língua  Portuguesa  

Mecânica  C   Conceitos  matemáticos  Aplicados à  Física   Experimental  Mecânica B e C   Aspectos  Históricos,  Filosóficos e  Sociológicos da  Educação  

Vibrações e  ondas  mecânicas  

Fluídos  

Cálculo de  várias variáveis  

Experimental  vibrações, ondas  mecânicas e  fluídos   Psicologia da  educação  

Termodinâ mica A   Eletricidade  

Química A   Experimental  Eletricidade e  Termodinâmica  A   Legislação  Educacional  

1º  

2º  

3º  

4º  

5º  

6º  

7º  

8º  

9º  

10 º  

Magnetismo   Óptica  

Experimental  Magnetismo  

Experimental  Óptica   Didática e  Metodologia do  Ensino de  Física  

Introdução  à Física  Moderna A   Tecnologias  Aplicadas no  Ensino de  Física   Instrumentação  para o Ensino  de Ciências e  Física  

Estágio  Supervi sionado  A   Libras  

Introdução  à Física  Moderna  B   Prática no  ensino de  Física A  

Leitura,  escrita,  comunicação,  tecnologia e  sociedade   Metodologia  da Pesquisa  Científica   Estágio  Supervi sionado  B  

Introdução  à Física  Moderna  C  

Estágio  Supervi sionado  C  

Estágio  Supervi sionado  D  

Prática no  ensino de  Física  B  

Prática no  ensino de  Física  C  

Experimental  Física  Moderna  

Seminários em  Filosofia das  Ciências e  História da  Física  

Trabalho de  Conclusão de  Curso  

Estudos  Integradores  

Optativa 1  

Optativa  2  


2.9 AVALIAÇÃO E METODOLOGIAS DE ENSINO

2.9.1. Avaliação institucional

Atualmente o Curso já dispõe de processos específicos que possibilitam sua autoavaliação, como reuniões periódicas do Núcleo Docente estruturante (NDE) e do Conselho do Departamento (CONDEP), a Avaliação Institucional e os resultados obtidos no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). Além disto, caberá ao NDE elaborar instrumentos para avaliar o desempenho dos professores e alunos durante o Curso e acompanhar os egressos, a fim de verificar se o desenvolvimento do Curso ocorre segundo os princípios descritos neste Projeto Pedagógico e se este Projeto fornece uma formação humana, social e profissional adequadas aos seus egressos.
A gestão do projeto político-pedagógico é feita por meio do acompanhamento sistemático, realizado de forma continua por uma equipe designada pelo colegiado de curso (CONDEP) que elege os representantes do NDE, cujas atribuições estão descritas na Resolução no 285/CONSEA, de 21 de setembro de 2012, que dispõe sobre a criação do Núcleo Docente Estruturante (NDE) para todos os cursos de Graduação da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), e cujas atribuições são:
	I -
	Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;

	II -
	Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo;

	III -
	Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas a área de conhecimento do curso;

	IV -
	Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação.


A Avaliação Institucional é feita por meio da Avaliação Interna da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR) que atende as orientações legais contidas na Lei no 10.861, de 14 de abril de 2004, Portaria MEC no 2.051, de 09 de junho de 2004, Instruções Normativas INEP decorrentes, em especial, das normativas preconizadas na Portaria Normativa no 40, de 2007, com redação dada pela Portaria Normativa 24, de 2012 e Decreto 5.773 de 09 de maio de 2006, com alterações dada pelo e Regimento da CPAv disposto pela Resolução 021/2013/CONSUN/UNIR.

O desenvolvimento da Avaliação Institucional está sob a responsabilidade da Comissão Própria de Avaliação da UNIR (CPAv), instituída através das Portaria no 1.114/GR/UNIR, de 28 de outubro de 2014, complementada com a Portaria 099/2015/GR/UNIR de fevereiro de 2015. A elaboração considerou os documentos de trabalho do INEP, especialmente os instrumentos de avaliação de Curso (Instrução Normativa 08/2015), instrumentos de avaliação institucional externa e o acúmulo das experiências de avaliações vivenciadas pelos Cursos e pela CPAv ao longo do tempo. A equipe coordenadora do processo de avaliação propõe que este ocorra com uma postura de indagação constante e sistemática, transformando-se e aperfeiçoando-se durante sua própria execução.

A Avaliação Institucional se pauta pelos princípios:
	Utilidade: 
	Capacidade de trazer informações que os próprios interessados considerem relevantes;

	Representativo: 
	Significa tratar o alcance dos interessados em função de um maior número de segmentos presentes nos quesitos pesquisados;

	Abrangente: 
	Trabalhar com o maior número de dados e informações, do ponto de vista das questões avaliativas;

	Legítimo: 
	O trabalho da avaliação se reporta, sempre, a validação da audiência melhorando as chances de responsividade;

	Participativo: 
	Que envolve mecanismos coletivos de construção e implantação do processo avaliativo, envolvendo os interessados em todas as etapas;

	Confiável: 
	Que envolve o esforço da equipe dentro do processo em obter técnicas de coleta, base de dados e técnicas de analise que permitam confiabilidade ao percurso e a trajetória da avaliação institucional.


A Avaliação Institucional apresenta o seguinte objetivo geral: Intensificar as ações de Avaliação Institucional na UNIR, com vistas a um presente de excelência, garantindo a oportunidade de conhecer-se quanto ao estágio de desenvolvimento em que se encontra e definir-se em relação aos compromissos de futuro. Já como objetivo específico, a Avaliação Institucional propõe: Realizar auto avaliação institucional, com vistas atender as competências da Avaliação Institucional Interna da UNIR, nos seguintes termos:
	-
	Acompanhar a execução do Plano de Desenvolvimento Institucional;

	-
	Cooperar com a construção e aplicação dos instrumentos de avaliação dos Cursos;

	-
	Identificar os avanços, vitórias e ganhos institucionais;

	-
	Refletir quanto a incertezas, ameaças e nodais a serem enfrentados;

	-
	Promover um balanço critico dos resultados da avaliação institucional na UNIR, mediante participação da comunidade interna e externa.



Maiores informações sobre a Avaliação Institucional da UNIR está descrita no PROJETO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL INTERNA CICLO AVALIATIVO 2015 – 2018, proposto pela Comissão Própria de Avaliação Institucional (CPAv) e disponível em http://www. avaliacaoinstitucional2.unir.br/menus_arquivos/2546_2015_ 2018_projeto_de_avaliacao_ cpav.pdf.

2.9.2 Avaliação do processo de ensino aprendizagem

A Avaliação do processo de ensino aprendizagem do curso é desenvolvida de modo processual, cumulativo e contínuo, prevalecendo os aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Cada docente é responsável pelo processo de ensino aprendizado do componente curricular que ministra e deverá registra-lo detalhamento no Plano de Ensino de cada disciplina, nos termos da Resolução 251/CONSEPE, de 27 de novembro de 1997 que regulamenta o sistema de avaliação discente na UNIR, conforme descrito abaixo:

No início de cada período letivo o docente deverá encaminhar, completando apenas a parte deixada a critério do professor e elaboradas neste projeto, o Plano de Curso com as formas e os critérios de avaliação, inclusive as avaliações repositivas, à chefia do departamento para homologação do Colegiado de Curso (CONDEP), conforme Calendário Acadêmico. O docente deverá informar aos discentes as formas e os critérios de avaliação de sua disciplina, após aprovados pelo Colegiado.

As avaliações realizadas deverão retornar aos discentes, após analisadas e comentadas pelos professores, a fim de refletirem sobre seu desempenho. Para verificação do rendimento considerar-se-á:
	a) 
	uma só nota, no período semestral; resultante da média aritmética das notas das avaliações aplicadas;

	b) 
	nota expressa de 0 (zero) a 100 (cem), em números inteiros.


Será considerado aprovado o discente que obtiver aproveitamento igual ou superior a 60 (sessenta). O discente que obtiver média final inferior a 60 (sessenta) terá direito a uma avaliação repositiva. A avaliação repositiva será expressa em números inteiros com valor de 0 (zero) a 100 (cem), substituindo a menor nota obtida durante o período letivo. Considerar-se-á aprovado, após a avaliação repositiva, o discente que obtiver média igual ou superior a 60 (sessenta).

A frequência mínima para aprovação quanto à assiduidade é de 75% da carga horária da disciplina, conforme estabelecido na Lei 9.394/96. Será concedida segunda chamada para os discentes que faltarem a avaliação, nos casos amparados por lei ou por força maior, aprovado pelo Colegiado de Curso. O prazo para solicitação de avaliação, a que se refere este artigo, será de cinco dias úteis, a partir do dia seguinte da sua aplicação. O discente terá direito a requerer revisão de qualquer avaliação escrita, a qual foi submetido, no prazo máximo de cinco dias a partir de sua devolução. O pedido de revisão da avaliação terá deliberação do Colegiado de Curso, que solicitará ao Departamento a constituição de Banca Examinadora. A Banca Examinadora, composta por 3 (três) docentes da área, terá o prazo de 72 (setenta e duas) horas para apresentar o seu parecer. O discente e o docente envolvido no referido fato poderão participar do processo de revisão apenas com direito a voz.

O prazo de entrega das notas à Secretaria de Controle e Registro Acadêmico (SERCA) consta no Calendário Acadêmico.

2.9.3 Informações para alimentar o Sistema e-MEC

As informações do Instrumento de Avaliação necessárias para alimentar o Sistema e-MEC requeridas pela Resolução n.º 278/ CONSEA estão descritas no Apêndice Q.
3 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E ACADÊMICA DO CURSO

3.1 GESTÃO ADMINISTRAVA E ACADÊMICA DO CURSO
3.1.1 Dados atualizados do chefe e vice-chefe do Departamento de Física de Ji-Paraná (DEFIJI)


Segundo o regimento da UNIR e do DEFIJI (Anexo I), a função do Chefe é organizar e realizar as questões administrativas do Departamento, presidir as reuniões ordinárias e extraordinárias, convocar reuniões extraordinárias em caso de necessidade, dar suporte e apoio aos discentes e executar as decisões tomadas pela maioria dos membros do Conselho do Departamento de Física de Ji-Paraná. Já a função do Vice Chefe é substituir o Chefe durante suas férias e impedimentos (ordem médica, questões pessoais e afastamento). Atualmente a Chefia do DEFIJI é ocupada pelos professores citados no Quadro 10.

Quadro 10: Dados atualizados da Chefia do DEFIJI.
	NOME 
	CARGO
	CPF
	TITULAÇÃO 
	FORMAÇÃO

	Ricardo de Sousa Costa
	Chefe
	01217737790
	Doutor em física
	Bacharel e licenciado em física 

	Marco Polo Moreno de Souza
	Vice chefe
	05229673451
	Doutor em física
	Bacharel em física


3.1.2 Dados atualizados da composição do Núcleo Docente Estruturante (NDE)

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) no âmbito dos cursos de graduação da Universidade Federal de Rondônia (UNIR) tem função consultiva, propositiva e de assessoramento sobre matéria de natureza acadêmica, tendo como objetivo principal trabalhar na concepção do projeto pedagógico do curso e no acompanhamento das ações propostas como necessárias para a sua efetivação. Ele é obrigatoriamente composto por professores lotados no DEFIJI e concursados para atuarem nas disciplinas obrigatórias e optativas do curso. Atualmente o NDE do DEFIJI é composto pelos professores listados no Quadro 11.

Quadro 11: Dados atualizados dos membros do NDE do DEFIJI.
	NOME
	CPF
	E-MAIL
	FORMAÇÃO

	Carlos Mergulhão Júnior
	14487820820
	camerg@unir.br
	Bacharel em Física

	João Batista Diniz
	17075599100
	batistaft@unir.br
	Bacharel e Licenciado em Física

	Ricardo de Sousa Costa
	01217737790
	rscosta.unir@gmail.com
	Bacharel e Licenciado em Física

	Robinson Viana Figueroa Cadillo
	27788101899
	robinson@unir.br
	Bacharel e Licenciado em Física

	Walter Trennepohl Júnior
	59511680900
	walterj@unir.br
	Bacharel em Física



Atualmente, tanto o ordenamento como as atribuições do NDE do DEFIJI são reguladas pela Resolução 285/CONSEA, de 21 de setembro de 2012, dadas no Anexo J.

3.1.3 Docentes lotados no DEFIJI

Atualmente existem 12 (doze) docentes lotados no DEFIJI, ocupando todos a função de professor de 3º grau, no regime de trabalho de dedicação exclusiva (DE) e com vínculo de estatutário com a UNIR. O Quadro 12 informa a relação destes docentes, bem como outras informações pertinentes.

Quadro 12: Docentes lotados atualmente no DEFIJI.
	Nome
	CPF 
	E-mail 
	Titulação

	Antônio Francisco Cardozo
	08479925272
	afcardozo2004@yahoo.com.br
	Mestre

	Carlos Mergulhão Junior
	14487820820
	camerg@unir.br
	Doutor

	Francisco de Assis Pinto Cândido
	1479537420
	pro_fapin@hotmail.com
	Especialista

	João Batista Diniz
	17075599100
	batistaft@unir.br
	Doutor

	Marco Polo Moreno de Souza
	05229673451
	marcopolo@unir.br
	Doutor

	Patrícia Matos Viana de Almeida
	91060109204
	patrícia.almeida@unir.br
	Mestre

	Queila da Silva Ferreira
	87376130225
	queila.ferreira@unir.br
	Doutor

	Quesle da Silva Martins
	02471015328
	quesle.martins@unir.br
	Mestre

	Ricardo de Sousa Costa
	01217737790
	rscosta.unir@gmail.com
	Doutor

	Robinson Viana Figueroa Cadillo
	22788101899
	robinsonfc@hotmail.com
	Doutor

	Vanessa Delfino Kegler
	99112515272
	vanessa.kegler@unir.br
	Mestre

	Walter Trennepohl Júnior
	59511680900
	walterj@unir.br
	Doutor



Os dados relativos a experiência profissional dos docentes lotados atualmente no DEFIJI estão informados no Quadro 13.

Quadro 13: Experiência profissional dos docentes lotados atualmente no DEFIJI.
	Nome
	SIAPE
	Experiência profissional

(anos)
	Docência na educação básica

(anos)
	Docência no magistério superior

(anos)
	Link do Currículo Lattes

	Antônio Francisco Cardozo 
	700399
	-
	18
	15
	http://lattes.cnpq.br/2509489337049881

	Carlos Mergulhão Junior
	1312153
	1
	-
	15
	http://lattes.cnpq.br/4260637268886084

	Francisco de Assis Pinto Cândido
	396655
	-
	-
	15
	http://lattes.cnpq.br/3068359411557111

	João Batista Diniz
	1545434
	1
	-
	7
	http://lattes.cnpq.br/3077385424864005

	Marco Polo Moreno de Souza
	1806990
	2
	-
	5
	http://lattes.cnpq.br/5083505734890173

	Patrícia Matos Viana de Almeida
	2245709
	-
	-
	2
	http://lattes.cnpq.br/8658540837787189

	Queila da Silva Ferreira
	2140706
	-
	-
	2
	http://lattes.cnpq.br/0142581251663312

	Quesle da Silva Martins
	2282760
	-
	-
	1
	http://lattes.cnpq.br/9297724006917137

	Ricardo de Sousa Costa
	1849670
	1
	5
	6
	http://lattes.cnpq.br/2768700572124722

	Robinson Viana Figueroa Cadillo
	1731380
	2
	-
	7
	http://lattes.cnpq.br/3922561136214067

	Vanessa Delfino Kegler
	2279715
	-
	-
	1
	http://lattes.cnpq.br/5773137419517493

	Walter Trennepohl Júnior
	1299605
	6
	-
	16
	http://lattes.cnpq.br/7000799396529101


3.2 RECURSOS HUMANOS

3.2.1 Docentes lotados no Campus de Ji-Paraná


Além do Departamento de Física de Ji-Paraná, o Campus da UNIR de Ji-Paraná congrega ainda os Departamentos Acadêmicos de Ciências Humanas e Sociais, Educação Intercultural, Engenharia Ambiental e Matemática e Estatística. Estes departamentos são responsáveis pela coordenação das funções de ensino, pesquisa e extensão, tanto em termos de planejamento, como em termos de execução e avaliação dos seguintes cursos de graduação: Licenciatura em Pedagogia, Licenciatura em Educação Básica Intercultural, Bacharelado em Engenharia Ambiental, Licenciatura em Matemática e Bacharelado em Estatística, bem como dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Física. Para atender a estes cursos, o Campus de Ji-Paraná da Unir conta com 72 docentes efetivos e 2 substitutos do magistério superior. 


O Governo Federal, através do decreto nº 5.707 de 23 de fevereiro de 2006, instituiu a Política Nacional de Capacitação dos Servidores para a Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional, a qual tem como finalidades a melhoria da eficiência do serviço público e da qualidade dos serviços prestados ao cidadão; a valorização do servidor público, por meio de sua capacitação e qualificação permanente; a adequação do quadro de servidores aos novos perfis profissionais requeridos no setor público; a divulgação e controle de resultados das ações de capacitação e qualificação e a racionalização e efetividade dos gastos nessa esfera. 
Nessa mesma linha, entendendo a política de recursos humanos como um elemento fundamental do planejamento estratégico da Instituição em vista do desenvolvimento de suas potencialidades, a atual gestão da UNIR definiu duas áreas a serem trabalhadas nesse processo, a saber: a qualificação profissional e a motivação para o trabalho, que devem corresponder às seguintes ações: 

	(
	Estruturação do projeto institucional de capacitação e qualificação dos recursos humanos;

	(
	Desenvolvimento de atividades de informação e análise funcional.



No que tange à estruturação do projeto institucional de capacitação de recursos humanos, é de fundamental importância que este favoreça a constante capacitação e qualificação profissional das pessoas que integram a Universidade Federal de Rondônia, sintonizada com as demandas sociais e sua relação com as bases de pesquisa e função social da Instituição. 

3.2.2 Apoio ao corpo discente

Os discentes do Campus da Unir Ji-Paraná, da mesma forma que os discentes dos outros Campi da Unir podem recorrer aos seguintes programas de bolsas:

	(
	Programa Bolsas de Permanência (PBP),

	(
	Programa de Educação Tutorial (PET)

	(
	Programa de Bolsas de Monitoria

	(
	Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID)

	(
	Programa de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC)


Destes programas, a UNIR disponibiliza semestralmente duas bolsas de monitoria para acadêmicos dos cursos de Física. Já o Programa Bolsas de Permanência dispõe anualmente um certo número de bolsas para cada Campus a serem repartidos entre os discentes mais necessitados do Campus. Para pertencer ao Programa PET há a necessidade de se concorrer aos Editais cada vez mais raros da CAPES. Por outro lado, já há vários anos o DEFIJI participa do Programa Iniciação à Docência (PIBID), que visa antecipar o vínculo entre os futuros professores e as salas de aula da rede pública, fazendo uma articulação entre a educação superior (por meio do curso), a escola e os sistemas de ensino estadual e municipal. Atualmente o subprojeto PIBID de Física do DEFIJI possui 10 bolsistas que atuam em duas escolas de Ji-Paraná. Finalmente o Programa de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) visa apoiar a política de Iniciação Científica desenvolvida no Campus de Ji-Paraná da Unir, por meio da concessão de bolsas de Iniciação Científica (IC) a estudantes de graduação integrados na pesquisa científica. Neste caso, o número de bolsistas que o DEFIJI possui varia de ano a ano, sendo em média de 4 alunos nos últimos anos.

3.2.3 Técnicos administrativos lotados no Campus de Ji-Paraná

Atualmente o Campus de Ji-Paraná possui 23 técnicos administrativos para dar apoio aos docentes e discentes, distribuídos em 11 categorias, como mostra o Quadro 14. 

Quadro 14: Técnicos Administrativos lotados atualmente no Campus de Ji-Paraná.
	Ord.
	Cargo 
	Quantidade 

	1. 
	Assistente em Administração
	08

	2. 
	Auxiliar em Administração
	01

	3. 
	Administrador
	01

	4. 
	Secretária Executiva
	01

	5. 
	Bibliotecário e Documentalista
	02

	6. 
	Técnico em Assuntos Educacionais
	04

	7. 
	Técnico em Tecnologias da Informação
	01

	8. 
	Técnico em Laboratório - Informática
	01

	9. 
	Tradutor e Intérprete em LIBRAS
	01

	10. 
	Técnico em laboratório de química
	02

	11. 
	Porteiro 
	01

	TOTAL
	23


4 INFRAESTRUTURA

4.1 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DO CURSO


Para o atendimento dos discentes e docentes do Curso de Licenciatura em Física, o DEFIJI conta atualmente com os seguintes recursos:

	(
	Uma função gratificada para o ocupante da Chefia do Departamento;

	(
	Uma sala para o funcionamento da Secretaria do Curso;

	(
	Uma sala para o funcionamento da Chefia do Curso;

	(
	Quatro laboratórios descritos mais adiante;

	(
	Projetos de ensino (PIBID), pesquisa (PIBIC) e extensão (PIBEX).



No Quadro 15 pode-se observar as infraestruturas das salas da Chefia e da Secretaria do Curso.

Quadro 15: Características da sala da Chefia e da Secretaria do Departamento.

	Sala
	Descrição
	Bens
	Quant.

	Chefia
	Sala com 37,20 m2.
	Escrivaninha
	01

	
	
	Computadores
	01

	
	
	Armários
	01

	
	
	Datashow
	01

	Secretaria do Curso
	Sala com 37,20 m2.
	Escrivaninha
	01

	
	
	Computadores
	01

	
	
	Armários
	01


4.2 SUPORTE ADMINISTRATIVO DO CAMPUS
Para o atendimento dos discentes e docentes do Campus de Ji-Paraná, são disponibilizados atualmente os seguintes recursos: 

	(
	Biblioteca;

	(
	Cantina;

	(
	Salas de aula;

	(
	Espaço para fotocópias;

	(
	Dois Laboratórios de Informática;

	(
	Secretaria de Registro e Controle Acadêmico (SERCA);

	(
	Protocolo;

	(
	Secretaria do Campus, para prover as necessidades dos docentes do DEFIJI que não sejam da alçada ou não possam ser providas pelo departamento.


No Quadro 16 pode-se ver as características das salas de aula disponibilizadas anualmente ao Curso de Licenciatura em Física. 

Quadro 16: Características das salas de aula do curso.

	Descrição
	Bens
	Quant.

(por sala)

	Tipo de instalações: Alvenaria.

Identificação: As salas são de 78,32 m2 e têm disponibilidade para 50 alunos.


	Escrivaninha para professor
	01

	
	Lousa branca
	01

	
	Ar condicionado Split Electrolux 60.000 BTUs
	01

	
	Cadeiras escolares fabricados em material de fibra azul desktop
	50


4.3 EQUIPAMENTOS E LABORATÓRIOS
4.3.1 Laboratório Didático de Física e Química “Cesar Lattes”


Conforme se observa no Anexo K que versa sobre o Regimento do Laboratório Didático de Física e Química (LDFQ), este tem os seguintes objetivos:

	a)


	Atender os alunos dos Cursos de Graduação da UNIR em disciplinas relacionadas com o ensino de Física Experimental;

	b)
	Desenvolver técnicas experimentais e de instrumentação moderna, visando o suporte aos cursos do Campus;

	c)
	Elaborar material didático destinado à realização de experimentos, bem como material que oriente o uso dos equipamentos de laboratório (roteiros).


Para o Curso de Licenciatura, seu objetivo principal é ensinar física aos acadêmicos de forma prática, isto é, permitir aos discentes fazer a ligação entre a teoria aprendida em sala de aula e prática que se pode vivenciar no cotidiano. Dito de outra forma, este laboratório permite que os alunos possam, além de adquirir conhecimento, construir o conhecimento da mesma forma que se faz no processo de pesquisa científica. 
O LDFQ possui atualmente um escritório para a Coordenação e três salas, sendo uma destinada ao almoxarifado, outra destinada as atividades experimentais, com capacidade de atender simultaneamente 15 acadêmicos e a última é destinada ao acolhimento dos estagiários e ao atendimento de acadêmicos em geral, como mostra o Quadro 17. 
Quadro 17: Metragem e espaços atribuídos ao LDFQ.
	Descrição da Sala 
	Área (m2)

	Sala A – sala de aula experimental 
	55,6

	Sala B – almoxarifado 
	55,6

	Sala de escritório para estagiários e usuários
	10,6

	Sala de escritório da Coordenação do LDFQ 
	10,4


Nestes espaços são ministradas então as aulas voltadas a parte experimental e são realizadas as atividades práticas das disciplinas experimentais. Além disto, o LDFQ oferece serviços para outros cursos do Campus de Ji-Paraná, como o Curso de Licenciatura Intercultural, Bacharelado em Engenharia Ambiental, Bacharelado em Física e Mestrado Profissional em Ensino de Física, bem como ao curso de Bacharelado em Engenharia de Pesca do Campus de Presidente Médici. Também o LDFQ sedia uma atividade de extensão de grande porte, que é a Olimpíada Brasileira de Física (OBF). Para executar suas atividades o LDFQ conta atualmente com o material de bancada e de informática mostrado no Quadro 18.
Quadro 18: Relação de bancadas e material de informática do LDFQ.
	Material de apoio
	Quantidade

	 Bancos de madeira
	16

	Cadeiras
	11

	Mesas de madeira usadas como bancada
	 3

	Computadores
	7


Em termos de equipamentos experimentais, o Apêndice R discrimina os principais equipamentos disponíveis no LDFQ para cada conteúdo, bem como seu atual estado de manutenção.
4.3.2 Laboratório de modelagem computacional (LABMOD)

Este laboratório, que ainda não está institucionalizado, consiste de uma sala de alvenaria com cerca de 20 m2, tendo sido criado com o objetivo de produzir, implementar e consolidar projetos e grupos de pesquisa na área de modelagem de sistemas naturais no Campus da UNIR de Ji-Paraná. Com isto, este laboratório se propõe a fornecer a infraestrutura (equipamentos) e ferramentas computacionais que possibilitem o estudo e análise do processo de construção e de validação de modelos em sistemas físicos mediante abordagens computacionais e análises de dados experimentais com aplicações na Física Teórica e na área de Ensino de Física.

Para isto o LABMOD possui atualmente 10 computadores, 1 impressora multifuncional, algumas mesas, 1 datashow, 2 armários, alguns softwares de modelagem como o Modellus, o Interactive Physics, o Yenka Physics e o Newton Lab 3D licenciados, além de uma pequena biblioteca constituída de livros especializados na área de modelagem física e computacional e na área de sistemas dinâmicos. 


Desta forma, atualmente o LABMOD dá suporte aos professores do DEFIJI envolvidos com projetos de pesquisa que envolvem modelagem computacional. Além disto, o LABMOD é utilizado também por alunos que participam de projetos de Iniciação Científica (PIBIC) e serve de auxílio para o desenvolvimento de disciplinas voltadas a área de modelagem computacional dos cursos oferecidos pelo DEFIJI, incluindo o Curso de Licenciatura.
4.3.3 Laboratório de pesquisa em ensino de física (LAPEF)

O laboratório, que não está ainda institucionalizado, consiste de uma sala de alvenaria com cerca de 20 m2, sendo destinado aos docentes e discentes do DEFIJI envolvidos com pesquisa em ensino de física, conforme se observa no seu regimento (Anexo L). Ele possui 5 (cinco) computadores em bom estado com acesso à internet que sofreram upgrade durante o subprojeto PIBID 2009-2011, 2 (dois) quadros brancos, bancada para os computadores, tela de projeção, 1 televisão de 55 polegada, 1 impressora, cortinas, 2 armários fechados, climatização e um conjunto de experimentos demonstrativos feitos durante a vigência do subprojeto PIBID 2009-2011. Atualmente serve de apoio principalmente às atividades do atual subprojeto PIBID.

4.3.4 Laboratório de física aplicada (LFA)
Neste Laboratório desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão na Universidade Federal de Rondônia. O Objetivo principal deste Laboratório é as pesquisas experimentais em física da matéria condensada desenvolvida neste Laboratório que envolve o processamento e a caracterização de Novos Materiais [ (nano, mono, micro, mini) cristais, cerâmicas e vidros, filmes, tecnológicos], o estudo de sistemas (quase) granulares e o estudo de interações da radiação e matéria. Também é desenvolvido a pesquisa em caracterização e aplicação de complexos nano estruturados acoplados a materiais provenientes da Amazônia, que poderão ser aplicados em saúde humana e veterinária. Podendo também estes novos materiais/compostos naturais, serem aplicados nas indústrias de laticínios, extrativistas de óleos minerais e vegetais e indústrias cerâmicas. Além de auxiliar na identificação de objetos de perícias criminais, tais como testes toxicológicos e veracidade de produtos, apreendidos pela Polícia Federal do Estado.
4.4 BIBLIOTECA
A biblioteca iniciou as atividades internas em conjunto com a criação do Campus de Ji-Paraná em 1986, porém, as atividades de processo técnico, que vinham sendo desenvolvidos pela Biblioteca Central, situada no Campus da UNIR em Porto Velho, somente passaram a ser desenvolvidas “in loco” a partir de 2008, quando o primeiro profissional bibliotecário tomou posse, após aprovação no concurso público.

A Biblioteca do Campus de Ji-Paraná conta com acervo informatizado, com serviços de empréstimo domiciliar, reservas de materiais bibliográficos e consulta ao acervo. Sua principal missão é contribuir para o fortalecimento do ensino, da pesquisa e da extensão, de modo a atender às necessidades de informação científica da comunidade, de futuros profissionais, através da prestação de serviços de informação e servir de apoio técnico à gestão documental da instituição.

É papel da biblioteca oferecer serviços de iniciação científica, serviços de informação referencial, de extensão tecnológica e outros, dentro de um modelo de organização voltada para a comunidade acadêmica, com uma estrutura interna capaz de propiciar o cumprimento de suas funções. A política de aquisição do acervo determinar-se-á pelos aspectos qualitativos e quantitativos, possibilitando acesso à bibliografia básica do curso, em número e conteúdo.

O acervo da biblioteca, dividido em áreas temáticas, atualmente, é composto dos títulos e números de exemplares especificados no Quadro 19 abaixo: 
Quadro 19: Títulos e número de exemplares da biblioteca setorial do Campus.

	Área CNPQ
	Títulos
	Exemplares

	CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA
	28
	3036

	CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
	26
	76

	ENGENHARIAS
	25
	73

	CIÊNCIAS DA SAÚDE
	34
	101

	CIÊNCIAS AGRÁRIAS
	10
	31

	CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS
	625
	1875

	CIÊNCIAS HUMANAS
	778
	2335

	LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES
	121
	365

	TOTAL
	1647
	7892


4.4.1 Política de atualização do acervo

A atualização do acervo está direcionada ao cumprimento da missão da Biblioteca, que é promover o acesso, a disseminação e o uso da informação como apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão, contribuindo para a evolução e produção do conhecimento. As aquisições de materiais bibliográficos são feitas contemplando as bibliografias básicas e complementares das disciplinas que compõem a grade curricular dos cursos da Instituição. A seleção dos materiais para aquisição segue as indicações feitas no Projeto Político Pedagógico vigente de cada curso.

4.4.2 Informatização

O software de gerenciamento utilizado é o SINGU, sistema que gerencia os processos da biblioteca como empréstimo e consulta ao acervo. No entanto, com o crescimento da instituição e a demanda de novos cursos e alunos, o programa não consegue atender a toda comunidade acadêmica com qualidade nos serviços. Por este motivo um novo software está sendo adquirido pela instituição através do processo 23118.001044/2014-49, onde a direção do Sistema de Bibliotecas da UNIR solicitou abertura de processo licitatório para aquisição de um novo software.

Para que possamos substituir o SINGU/Módulo Biblioteca por um sistema de gerenciamento de acervo satisfatório, ele tem que preencher, no mínimo, os seguintes requisitos: atender aos padrões ISO, ABNT, AACR2, MARC21, ISBN, entre outros, ter Tesauros e Controle de Autoridades integrado. Deve ser um sistema implementado na arquitetura cliente/servidor, com interface gráfica, utilizando banco de dados relacional server query language (SQL). O sistema deve contemplar as principais funções de uma biblioteca, entre as quais:

a) empréstimo e devolução on-line;

b) emissão dos recibos de empréstimo e devolução para comprovação do processo;

c) reservas de material bibliográfico;

d) pagamento de multas;

e) controle de usuários em débito;

f) consultas de material emprestado;

g) consulta de histórico dos usuários;

h) estatísticas diárias de empréstimo;

i) consulta on-line do material existente no acervo.

A catalogação no Sistema deve utilizar o padrão de catalogação Usmarc, o que possibilita o intercâmbio de dados do acervo. 

Atualmente, a biblioteca disponibiliza 02 (dois) computadores para atendimento na área de circulação, 07 (sete) computadores para digitação de trabalhos e acesso à internet e 02 (dois) computadores para atividades técnico-administrativas.

A Biblioteca é aberta a quem busca conhecimento, precisa realizar pesquisa ou quer desfrutar de uma boa leitura e/ou lazer. Para realizar empréstimos de itens do acervo deve-se ter vínculo com a UNIR como servidor docente, servidor técnico administrativo ou discente.

A Fundação Universidade Federal de Rondônia faz parte da Rede CAFe - Comunidade Acadêmica Federada que reúne instituições de ensino e pesquisa brasileiras. Através da CAFe, um usuário mantém todas as suas informações na instituição de origem e pode acessar serviços oferecidos pelas instituições que participam da federação.

A CAFe possibilita que cada usuário tenha uma conta única em sua instituição de origem, válida para todos os serviços oferecidos à federação, eliminando a necessidade de múltiplas senhas de acesso e processos de cadastramento.

Um dos serviços oferecidos pela Rede CAFe é o acesso gratuito ao Portal de Periódicos da CAPES, que permite acesso a mais de 37.000 (trinta e sete mil) títulos de revistas acadêmicas (periódicos) disponíveis para consulta em texto completo, 126 (Centro e vinte e seis) bases de dados de referências e resumos para levantamento bibliográfico, mais de 250.000 (duzentos e cinquenta mil) documentos entre capítulos de livros eletrônicos, relatórios e outros tipos de publicações não seriadas.

Diversos países já têm federações em funcionamento ou em implantação. Dentro das redes de instituições de ensino, os serviços de ensino a distância e atividades de colaboração estão entre os maiores beneficiários das infraestruturas oferecidas por federações.

4.4.3 Espaço físico para estudos

Para melhor atender toda comunidade a UNIR inaugurou recentemente um novo prédio para instalação da biblioteca do Campus, com 873,53 m², contando com as seguintes instalações:
	a)
	Sala de processo técnico;

	b)
	Copa;

	c)
	Sala para estudo individual;

	d)
	02 (duas) salas para estudo em grupo;

	e)
	Sala para o Serviço de Orientação ao Usuário da Informação, com 10 (dez) computadores com acesso à internet;

	f)
	02 (duas) salas para os bibliotecários da instituição;

	g)
	Área do acervo com 271,45 m² e capacidade para acomodar 100 (cem) pessoas.


No prédio também há um auditório de uso coletivo para a instituição, que será utilizado para palestras, treinamentos e outras atividades.

4.4.4 Horário de funcionamento da biblioteca

Segunda-feira a Sexta-feira: das 08 horas às 22 horas.
4.4.5 Serviços Oferecidos

a) Empréstimo e devolução: O serviço de empréstimo domiciliar é oferecido aos usuários vinculados à UNIR em Ji-Paraná. Os prazos e cotas de empréstimo por tipo de usuário estão discriminados no Quadro 20 abaixo: 

Quadro 20: Prazos e cotas de empréstimo por tipo de usuário.

	Tipo de usuário
	Prazos de empréstimo
	Total de exemplares

	Alunos de graduação
	07 dias
	03

	Servidores
	07 dias
	03

	Professores
	15 Dias
	05

	Alunos de Pós-Graduação
	15 Dias
	03



Em relação aos prazos estabelecidos acima, deve-se observar ainda que:

	*
	O prazo de empréstimo não se aplica a livros identificados como consulta local;

	*
	Periódicos impressos (exceto último fascículo recebido), normas técnicas e dispositivos são emprestados somente pelo prazo de três dias;

	*
	Materiais de referência, mapas, periódicos eletrônicos, obras raras e históricas, podem ser consultados apenas no local;

	*
	Aos usuários que não têm vínculo com a Instituição é oferecida apenas consulta local, dos materiais;

	*
	No caso de atraso na devolução de exemplares emprestados, o usuário fica suspenso pelo dobro do período de atraso, por unidade atrasada.


b) Renovação: Os empréstimos são renovados pelo mesmo prazo do empréstimo inicial. Renovações não são aceitas se o usuário tiver empréstimos em atraso, se o usuário estiver suspenso, ou se o exemplar estiver reservado. Os empréstimos podem ser renovados nos balcões de atendimento, na área de circulação da Biblioteca.

c) Reserva: Os exemplares que estão emprestados podem ser reservados por outro usuário. Pedidos de reserva são efetuados, conferidos e cancelados através do balcão de atendimento, na área de circulação.

d) Visita orientada: Semestralmente é oferecida aos ingressantes a oportunidade de conhecer a biblioteca através de visita direcionada para apresentar as normas, funcionamento, utilização, direitos e deveres da mesma.

e) Comutação bibliográfica: Localização e busca de material bibliográfico em outras instituições, através dos seguintes serviços: 

* COMUT (Programa de Comutação Bibliográfica) - Permite a obtenção de cópias de artigos de periódicos técnico-científicos, teses, anais de congresso e relatórios técnicos disponíveis nas principais bibliotecas brasileiras e serviços internacionais de informação. (Fonte: IBICT) 

* SCAD (Serviço Cooperativo de Acesso a Documentos) - Fornece documentos especializados em ciências da saúde e atua na América Latina e Caribe. Tem por objetivo prover acesso a documentos exclusivamente para fins acadêmicos e de pesquisa, respeitando rigorosamente os direitos de autor. Este serviço é coordenado pela BIREME com a cooperação das bibliotecas integrantes da rede BVS (Fonte: BVS). Para mais informações sobre o serviço de comutação, o usuário deve entrar em contato com o SOI (Setor de Recursos Online de Informação), pessoalmente ou através dos e-mails dos bibliotecários Alex Almeida (alex.almeida@unir.br) ou Marlene Deguchi (marlenedeguchi@unir.br).
f) Catalogação na publicação: Elaboração de Catalogação na Publicação, fichas catalográficas, para trabalhos de docentes, discentes, técnico-administrativos e comunidade em geral.
g) Orientação bibliográfica: Fornecer esclarecimentos e orientações na elaboração de referências bibliográficas e apresentação de trabalhos científicos. O usuário poderá solicitar ao bibliotecário orientação sobre a utilização das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) na elaboração dos trabalhos acadêmicos.

4.5 INFRAESTRUTURA BÁSICA UTILIZADA NO ENSINO

Além das salas de aula, auditório, acervo digital online e os laboratórios do DEFIJI, no Campus existem dois laboratórios de informática que podem ser utilizados por todos seus professores. Além disto, há disponibilidade de internet wireless para notebook e tabletes em toda a extensão do Campus da UNIR de Ji-Paraná. 
4.6 ACESSIBILIDADE
A Universidade Federal de Rondônia oferece aos alunos com deficiência ou transtornos globais de desenvolvimento o acompanhamento de um monitor especial, bolsista, para auxílio em suas atividades acadêmicas em sala de aula e demais atividades diretamente ligadas ao curso, visando acessibilidade e inclusão na educação superior.

Todos os Campi da UNIR estão sendo equipados com piso de borracha, proporcionando a correta orientação do chão, de rampas e de escadas, aumentando a segurança, como maneira mais eficiente de identificar o caminho e os obstáculos às pessoas portadoras de deficiência visual.

O Campus também possui o programa UNIR Azul, que envolve ações de ensino, pesquisa e extensão. As ações são voltadas para as políticas afirmativas de responsabilidade social.

Até o momento, a meta principal destas ações é assegurar acessibilidade da comunidade surda ao ensino superior. Estudos preliminares com base no censo do IBGE de 2010 mostra a existência de 178 surdos em Ji-Paraná e região e futuramente, ampliar as ferramentas de atendimento à acessibilidade de acordo com a demanda e em todos os seguimentos.

Em particular, para o atendimento aos portadores de necessidades especiais, o Campus de Ji-Paraná da Unir está tomando as medidas necessárias relacionadas a estrutura física e a capacitação dos servidores. Em relação a estrutura física, está em fase de conclusão a estrutura física de urbanização e acessibilidade. No entanto, atualmente o Campus já oferece condições de acessibilidade para a maioria de seus prédios, possuindo banheiros adaptados e rampas de acesso para a maioria dos blocos, biblioteca e laboratórios. Também os setores administrativos possuem estrutura para o acesso de portadores de necessidades essenciais. Em relação a capacitação dos servidores, temos atualmente uma servidora técnica, ocupante do cargo de Intérprete de LIBRAS, que faz o treinamento do corpo técnico para o atendimento de pessoas com necessidades especiais.
4.7 INFRAESTRUTURA IDEAL

Embora as condições de infraestrutura atuais permitiram o desenvolvimento do Curso de Licenciatura de forma satisfatória, ele não é satisfatório, visto que os Referenciais Curriculares Nacionais (2010) recomendam a seguinte infraestrutura: Laboratórios de: Mecânica; Termodinâmica; Óptica; Eletromagnetismo; Física Moderna; Ensino de Ciências (Física); Informática com programas especializados. Biblioteca com acervo específico e atualizado. Desta forma, para que o Curso de Licenciatura tenha um desenvolvimento mais acelerado faz-se necessário a obtenção dos seguintes itens:

	(
	Espaço físico

	
	(
	Reforma e ampliação do Laboratório Didático de Física e Química;

	
	(
	Construção de uma oficina mecânica e elétrica para a manutenção dos equipamentos do laboratório didático de Física e Química;

	
	(
	Construção de 01 sala para laboratório de Informática de 100 m2;

	
	(
	Construção de 02 salas para Laboratório de Ensino de Física de 100 m2;

	
	(
	Construção de 12 salas de professores de 16 m2 (gabinetes) e 1 sala para a reunião dos professores de 60 m2;

	
	(
	Uma sala para a secretaria acadêmica de 20 m2;

	(
	Recursos humanos

	
	(
	02 Técnicos para organização do almoxarifado, ensaios de experimentos didáticos, entrega e recepção de material didático experimental aos usuários (para turno diurno e vespertino), visando a análise e registro de material e substâncias que são utilizadas nas aulas experimentais assim como a compra de material de consumo e peças de reposição, ensaios de experimentos didáticos, entrega e recepção de material didático experimental aos usuários (para turno diurno e vespertino), visando a análise e registro de material e substâncias que são utilizadas nas aulas experimentais assim como a compra de material de consumo e peças de reposição;

	
	(
	01 Técnico (Eletrônica, mecânica ou eletricista) para manutenção, reposição ou conserto de equipamentos; 

	
	(
	Pessoal de limpeza exclusiva para o LDFQ; 

	
	(
	Contratação de 1 professor com formação pedagógica;

	(
	Materiais

	
	(
	Novos equipamentos para as atividades didáticas experimentais; 

	
	(
	Aquisição de Equipamentos para Pesquisa em Física Experimental Aplicada.

	
	(
	Aquisição periódica anual de material de reposição para os laboratórios.
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